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A Deus,  po r  tudo ,  sem E le  nada se r ia  poss íve l ;  
 A  meu  avô ,  Ra imundo  Gade lha  ( i n  memor ian ) ,  por  tudo  que  
fez  po r  m im,  e ,  como  p renda  para  e le ,  es tou  p res tes  a  rea l i za r  um 
sonho de  v ida  que  e le  t inha  p ra  m im,  ou  se ja ,  me ver  f o rmado ;  
 À  m inha  avó ,  Mar ia  das  Neves,  po r  todo  o  ca r inho  e  amor  
que  tem po r  m im;  
 À  m inha  mãe ,  Re jane ,  po r  sua  sabedor ia  e  seus  va lo rosos  
conse lhos  em momentos  c ruc ia is  na  m inha  v ida ;  
 A  G i lson ,  meu pa i  de  c r iação ,  po r  sua  inso f i smáve l  
con t r ibu ição  na  m inha  fo rmação  como pessoa humana;  
 À  m inha  o r ien tado ra ,  p ro fesso ra  A rac i  Fa r ias ,  po r  todo  o  
d i rec ionamen to  que  me deu  nes te  t raba lho ;  
 A  meu  p ro fessor  e  amigo  S inva l  A lme ida  Passos,  pe la  
o r ien tação ,  a juda  e  momen tos  de  descon t ração ;  
 A  meus  amigos  de  t raba lho  da  L iv ra r ia  Le i tu ra ,  po r  todo  o  
apo io  e  am izade  que  temos  e  cu l t i vamos no  d ia -d ia ;  
 A  todos  os  p ro fesso res  que  já  t i ve  n a  m inha  v ida ,  po is  
cer tamente  aprend i  a lgumas  ou  mu i tas  co isas  com e les ,  sendo 
responsáve is  pe lo  meu c resc imen to  como pessoa e  como 
in te lec tua l ;  
 Aos  demais  am igos  que  t i ve  e  tenho  na  m inha  v ida ,  pe la  









A  impor tânc ia  d o  Por to  do  Cap im se  remete  desde  a  época  da  
conqu is ta  da  Pa ra íba ,  onde  o  lugar  t inha  a  a t i v idade  func iona l  de  
escoa r  a  p rodução  e  pe rmi t i r  a  en t rada  de  p rodu tos  na  c idade.  A té  
ho je ,  so f reu  inúmeras  t rans fo rmações  na  sua  pa isagem,  po rém 
a inda  resgua rdando  s ua  es t ra tég ica  impor tânc ia  pa ra  a  memór ia ,  a  
cu l tu ra ,  o  pa t r imôn io  e  a  iden t idade  da  c idade  de  João  Pessoa.  
Recentemente ,  po l í t i cas  púb l i cas  de  rev i t a l i zação  t rouxe ram 
p ro je tos  de  mod i f i cação  do  luga r  e  de  remoção  da  popu lação  
r ibe i r inha  pa ra  se rem fo rmado s  pa rques  eco lóg icos  no  te r r i tó r io ,  
sendo  isso  mo t i vo  pa ra  uma  in tensa  e  amp la  d iscussão ,  tendo  em 
v is ta  a  topo f i l i a ,  ou  se ja ,  um sen t imento  de  iden t idade  com o  
espaço ,  da  popu lação  em re lação  ao  te r r i tó r io  es tudado .  O 
p resen te  t raba lho  v i sa  abo rda r  a  impo r tânc ia  do  Por to  do  Cap im 
do  pon to  de  v i s ta  geográ f i co ,  h i s tó r i co  e ,  po r  todo  o  con tex to  que  
o  envo lve  a tua lmen te ,  tu r ís t ico .  Abo rda r -se -ão  d i f e ren tes  aspectos  
l i gados  a  es te  te r r i tó r io ,  como  a  cu l tu ra ,  pa t r imôn io ,  h i s tó r ia  e  
me io  amb ien te  f í s ico ,  ca lcados  em conce i tos  geográ f i cos  
fundamenta is  abordados.  
 
 

















Abstrac t  
 
 
The  mean ing  o f  Po r to  do  Cap im  comes  f rom Para íba ’s  conque ry 
age ,  when  the  p lace  had  a  task  o f  d r i f t ing  the  p roduct ion  and  
pe rm i t  the  en te r ing  o f  t he  p roduc ts  in  the  c i t y .  Un t i l  nowadays ,  has  
su f fe red  a  lo t  o f  change  in  i t s  landscape ,  howeve r  ove rkeep ing  i t s  
s t ra teg ic  mean ing  to  the  memory,  cu l tu re ,  pa t r imony and  iden t i t y  
o f  João  Pessoa.  Recent l y ,  re l i v ing pub l ic  po l i t i cs  b rough t  p r o jec ts  
o f  changes in  the  p laces ,  remov ing  the  r i ve rs  to  the  bu i ld ing o f  
eco log ic  parks  in  t he  te r r i to ry ,  be ing  a  reason  to  an  in tense  and  
wide  d iscuss ion ,  hav ing  on  s igh t  the  t ipo f i l y ,  the  fee l ing  o f  iden t i t y  
w i th  the  space ,  o f  t he  popu la t ion  in  f ace  wi th  the  s tud ied  te r r i to ry .  
Th is  wo rk  looks  fo r  an  approach  the  mean ing  o f  Po r to  do  Cap im  in  
the  geograph ic ,  h is to r i c  and ,  f o r  a l l  tha t  i t  envo lves ,  tou r is t ic  
po in t s  o f  v iew.  D i f f e ren ts  aspec ts  l inked  to  th is  te r r i to ry  w i l l  be  
s tud ied ,  l i ke  cu l tu re ,  pa t r imony,  h i s to ry  and  env i ronment ,  se t t led  
down on  fundamenta l  geograph ic  concepts  app roached .  
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A  geogra f ia ,  enquan to  c iênc ia  que  es tuda  o  espaço ,  que  
segundo  Santos  (2008 ) ,  se  de f ine  como “um con jun to  ind issoc iáve l  
de  s is temas  de  ob je tos  e  s i s temas  de  ações ”  (p .22 ) ,  tem não 
somente  uma  função  c ien t í f i ca ,  a cadêmica  pa ra  a  compreensão 
dos  fenômenos espac ia is ,  não  sendo conven ien te  es tuda - lo  
apenas  como uma en t idade  iso lada ,  mas  s im  como um e lemen to  
em constan te  t rans fo rmação,  sendo  a l te rado  tan to  po r  f a to res  
in te rnos  como ex te rnos ,  ca rac te r i zando -se  uma  en t idade  
ex t remamente  comp lexa  e  mod i f i cáve l ,  on to lóg ica .   
Du ran te  sua  evo lução  teór i ca ,  a  Geogra f ia  conheceu  d ive rsos  
es tág ios  de  pensamento ,  em tudo  d is t in tos  nas  suas  respect i vas  
abo rdagens .  Na Geogra f ia  C láss ica ,  houve  uma  excess iva  
p reocupação  da  re lação  i n t r ínseca  homem -me io .  Com a  evo lução  
do  pensamento ,  o  es tudo  passou a  ser  ma is  vo l tado  pa ra  o  homem 
e  sua  capac idade de  mod i f i ca r  o  espaço  e  as  re lações soc ia is .  A  
Geogra f ia  Cr í t i ca  dá  um impor tan te  passo  para  es ta  compreensão ,  
po is  ao  con t rá r io  da  Geogra f ia  Teo ré t i ca  (es ta  a f i rma  que  tudo  
segue  um p rocesso  lóg ico  e  necessá r io ,  p ragmát i co ,  
cen t ra l i zado r ) ,  e la  p rega  jus tamente  a  c r í t i ca  à  rea l idade  soc ia l ,  
buscando  uma  re lação  de  causa  e  e fe i to  pa ra  o  mundo  no  qua l  se  
v i ve ,  não  ace i tando  qu imer i camente  os  p r ocessos  espac ia i s  e  
soc ia is ,  que  ge ra lmente  tomam rumos  t raçados  por  c lasses  soc ia i s  
dom inantes  e  po l í t i cas  vo l tadas  pa ra  o  benef íc io  das  mesmas.   
Po rém,  é  na  Geogra f ia  Cu l tu ra l  qu e  p re tendemos  te r  o  
no r teamento  teó r i co  e  metodo lóg ico  pa ra  a  e labo ração  des te  
t raba lho .  Es ta  esco la  do  pensamento  geográ f ico ,  f o r temen te  
in f luenc iada  pe la  F i loso f ia  (ex is tenc ia l ismo  e  fenomeno log ia ,  
p r inc ipa lmente ) ,  p ropo rc iona  uma  v isão  c r í t i ca  não  apenas  
co le t i va  enquanto  soc iedade ,  mas  a  rea l idade  é  v i s ta  
INTRODUÇÃO 
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pr inc ipa lmente  a t ravé s  da  p r ime i ra  pessoa .  Segundo  Bonav ides  
(2007 ,  p .  36 ) :  
 
E  c o m o  a  t o d a  c u l t u r a  a d e r e m  v a l o r e s ,  f o r ç a  é  e m p r e g a r  
c o m b i n a d a m e n t e  a s  f o r m a s  d e  t r a t a m e n t o  d a  r e a l i d a d e  
c u l t u r a l ,  a  s a b e r ,  a  i n d i v i d u a l i za d o r a ,  e  a  d e c o r r e n t e  d e  
u m  p r o c e s s o  d e  i n v e s t i g a ç ã o  d a s  r e l a ç õ e s  d e  v a l o r e s .   
 
O “eu”  toma  uma conotação  espec ia l .  O  homem é  v is to  como 
uma peça  de  queb ra -cabeça  num mosa ico ,  que  embora  se ja  
co le t i vo ,  possu i  sua  ind iv idua l idade  caba l ,  tendo  sua  iden t idade  
p róp r ia .  Iden t idade  aqu i  sendo  v i s ta  como e lemen to  que  de f i ne  o  
ser ,  que  a f i rma  a  pos ição  na  qua l  e le  es tá  inse r ido  e  ao  mesmo 
tempo  da  qua l  e le  não  se  inc lu i .  Segundo Corrêa  (1995 ,  p .  30 ) :  
 
C o n t r a r i a m e n t e  à s  g e o g r a f i a s  c r í t i c a  e  t e o r é t i c o -
q u a n t i t a t i v a ,  p o r  o u t r o  l a d o ,  a  g e o g r a f i a  h u m a n i s t a  e s t á  
a s s e n t a d a  n a  s u b j e t i v i d a d e ,  n a  i n t u i ç ã o ,  n o s  
s e n t im e n t o s ,  n a  e x p e r i ê n c i a ,  n o  s im b o l i s m o  e  n a  
c o n t i n g ê n c i a ,  p r i v i l e g i a n d o  o  s i n g u l a r  e  n ã o  o  p a r t i c u l a r  
o u  o  u n i v e r s a l  e ,  a o  i n v é s  d a  e x p l i c a ç ã o ,  t e m  n a  
c o m p r e e n s ã o  a  b a s e  d e  i n t e l i g i b i l i d a d e  d o  m u n d o  r e a l .  
 
Dian te  des ta  pe rspe ct i va  fundamenta l ,  t raba lha -se  o  Po r to  do  
Cap im,  espaço  e  ob je to  de  es tudo ,  como um espaço  v i v ido .  
O  Po r to  do  Cap im  é  uma  á rea  de  re levan te  impor tânc ia  
te r r i to r ia l  e  u rbana  na  c idade  de  João  Pessoa.  Uma vez  be rço  e  
cen t ro  comerc ia l  da  c idade ,  es te  luga r  vê m so f rendo um constan te  
abandono  e  descaso  po r  par te  do  pode r  púb l i co ,  re f le t indo -se  is to  
no  senso  comum da popu lação .  Araú jo  (2006,  p .20)  s in te t i za  de  
modo c la ro  o  que  é  o  Po r to  do  Cap im :  
 
O  P o r t o  d o  C a p im  c o r r e s p o n d e  a  u m a  á r e a  r i b e i r i n h a ,  
c o m  v e g e t a ç ã o  d e  m a n g u e ,  e s t a n d o  s u j e i t a  a o s  
a l a g a m e n t o s  n a s  c h e i a s  p r o v o c a d a s  p e lo  f l u x o  d a s  m a r é s  
e ,  m a i s  i n t e n s a m e n t e ,  n o  p e r í o d o  c h u v o s o .  E s s e  
e c o s s i s t e m a  c o n s t i t u i - s e  u m a  p r e s e n ç a  m a r c a n t e  n a  
p a i s a g e m  e m  r e l a ç ã o  à s  m a n c h a s  d e  v e g e t a ç ã o  a r b ó r e a .  
M a r g e a n d o  o  r i o ,  “ a d e n t r a n d o - s e ”  s o b r e  p a r t e  d o  m a n g u e  
a t e r r a d o ,  e n c o n t r a m - s e  a s  C o m u n i d a d e s  P o r t o  d o  C a p im  
e  V i l a  N a s s a u .  N e s s a  á r e a  d e  o c u p a ç ã o ,  o  t r a ç a d o  
e s p o n t â n e o  d a s  v i a s  d e  c i r c u l a ç ã o  –  a  r u a  P o r t o  d o  
C a p im ,  a l g u n s  b e c o s ,  p e q u e n a s  v i l a s  e  o  a m o n t o a d o  d e  
m o r a d i a s  –  c o n t r a s t a  c o m  o  d e s e n h o  r e t i l í n e o  d a s  r u a s  
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a n t i g a s :  F r e i  V i t a l ,  V i s c o n d e  d e  I n h a ú m a ,  X V  d e  
N o v e m b r o .  
 
 
Fi gura  1 :  Barcos  a t racados no  t rap iche  p róx imo  a  vege tação  
de  mangue na  comun idade  do  Po r to  do  Cap im.  
 
Fonte :  S i l va ,  A .F . / 2012 .  
 
 
A  marg ina l i zação ,  a  ausênc ia  de  po l í t i cas  púb l icas  de  
inc lusão  e  o  desprezo  por  es ta  á rea  c i tad ina ,  que  repo r ta  a  
eno rme  segregação  que  causa  o  modo  de  p rodução  cap i ta l i s ta  não  
reduzem o  mesmo em sua  impor tânc ia .  Por  t rás  des tes  ma les  
c i tados ,  há  um pa t r imôn io  mate r ia l  e  imater ia l ,  que  c lama  po r  
p reservação  e  va lo r i zação .  Sua  popu lação ,  a inda  pouco  es tudada  
e  quant i f i cada ,  sob rev ive  em precár ias  cond ições  soc ia is  e  
econômicas ,  dependendo  ma jo r i ta r iamente  da  pesca  a r tesana l  
pa ra  sob rev ive r ,  ao  passo  que  as  ge rações  ma is  con temporânea s 
já  most ram uma tendênc ia  –natu ra l ,  que  se  d iga ,  tendo  em v is ta  a  
c rescen te  desva lo r i zação  da  a t i v idade  p r imár ia  nas  con jun tu ras  
a tua is ,  onde  se  pe rde  cada  vez  ma is  o  va lo r  da  sabedo r ia  popu la r  
e  da  re lação  d i re ta  com o  me io -  a  m ig ra rem pa ra  ou t ros  ramos 
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pro f i ss iona is ,  nomeadamen te  no  comérc io .  Um b reve  mos t ruá r io  
de  dados es ta t ís t icos  i lus t ra  o  que  es tá  a  se r  f a lado :  
 
S e g u n d o  d a d o s  d o  P r o j e t o  d e  R e l o c a ç ã o  d a  C o m u n i d a d e  
P o r t o  d o  C a p im ,  p e s q u i s a d o s  n o s  a r q u i v o s  d a  C o m is s ã o  
P e r m a n e n t e  d e  D e s e n v o l v im e n t o  d o  C e n t r o  H i s t ó r i c o  d e  
J o ã o  P e s s o a  ( 2 0 0 6 ) ,  n a q u e l e  a n o ,  a  p o p u l a ç ã o  d a  á r e a  
e r a  d e  6 5 0  ( s e i s c e n t a s  e  c i n q u e n t a )  p e s s o a s  d i s t r i b u í d a s  
e m  1 8 0  u n i d a d e s  h a b i t a c i o n a i s .  D e s t e  t o t a l ,  4 3 , 6 0 %  
p o s s u í a m  i d a d e  d e  a t é  1 8  a n o s ,  s e n d o  6 , 2 3 %  a  
p o r c e n t a g e m  d e  i d o s o s .  C o m  r e l a ç ã o  a o  g r a u  d e  
e s c o l a r i d a d e ,  5 0 %  d o s  i n d i v í d u o s  p o s s u í am  a p e n a s  o  
e n s i n o  b á s i c o ,  e n q u a n t o  1 2 , 4 6 %  e r a m  a n a l f a b e t o s .  C o m  
r e l a ç ã o  a o  í n d i c e  d e  e m p r e g a b i l i d a d e ,  2 6 %  i n t e g r a v a m  o  
m e r c a d o  f o r m a l  d e  t r a b a l h o ,  1 1 %  d e s e m p e n h a v a m  
a t i v i d a d e s  n o  m e r c a d o  i n f o r m a l  e  1 9 %  e n c o n t r a v a m - s e  
d e s e m p r e g a d o s .  D o  t o t a l  d e  r e s i d ê n c ia s ,  3 5 , 5 5 %  e r a m  
c h e f i a d a s  e x c l u s i v a m e n t e  p o r  m u l h e r e s ,  s e n d o  q u e  u m  
t e r ç o  d e l a s  r e t i r a v a  o  s u s t e n t o  d e  a t i v i d a d e s  
d e s e m p e n h a d a s  n o  p r ó p r i o  l a r ,  a  e x e m p l o  d a  l a v a g e m  d e  
r o u p a .  Ec o n o m ic a m e n t e ,  1 5 %  d a s  f a m í l i a s  d e p e n d i a m  d a  
a p o s e n t a d o r i a  d o s  i d o s o s .  ( B r a g a ,  e t  a l ,  2 0 1 2 ,  p .  5 7 )  
 
Si tuado  no  pe r ímet ro  u rbano  do  Cen t ro  H is tó r ico  de  João  
Pessoa,  cap i ta l  da  Pa ra íba ,  o  Po r to  do  Cap im  é ,  de  fac to ,  um 
espaço  v i v ido ,  não  apenas  pe las  man i fes tações  cu l tu ra is  do  seu  
povo ,  mas  também po r  se r  um lócus  de  rugos idades  de  um 
passado  nem tão  d is tan te  da  c idade .  As  d i f e ren tes  d i scussões  a  
respe i to  do  uso  tu r ís t ico  do  luga r  rep resen tam pape l  impor tan te  na  
h is tó r ia  e  vem tomando  des taque também na  geopo l í t i ca  a tua l  do  
mun ic íp io  de  João  Pessoa .  D ian te  des ta  rea l idade ,  o  Po r to  do  
Cap im  é  t raba lhado  como te r r i tó r io  f unc iona l ,  den t re  ou t ras  co isas  
func ionando  como recu rso  (de  onde  se  t i ra  o  sus ten to )  e  abr igo .  
Es te  te r r i tó r io ,  po r tan to ,  não  o  é  po r  acaso ,  e le  tem uma função 
den t ro  da  soc iedade  que  lá  v i ve ,  que  se  carac te r i za  como uma 
“nação  pass iva ”  (Santos ,  2012) ,  sendo  loca lmente  en ra izada .  
Segundo Santos  (2012 ,  p .  96 -97 ) :  
 
O  t e r r i t ó r i o  n ã o  é  a p e n a s  o  r e s u l t a d o  d a  s u p e r p o s i ç ã o  d e  
u m  c o n j u n t o  d e  s i s t e m a s  n a t u r a i s  e  u m  c o n j u n t o  d e  
s i s t e m a s  d e  c o i s a s  c r i a d a s  p e lo  h o m e m .  O  t e r r i t ó r i o  é  o  
c h ã o  e  m a i s  a  p o p u la ç ã o ,  i s t o  é ,  u m a  i d e n t i d a d e ,  o  f a t o  e  
o  s e n t im e n t o  d e  p e r t e n c e r  à q u i l o  q u e  n o s  p e r t e n c e .  O  
t e r r i t ó r i o  é  a  b a s e  d o  t r a b a l h o ,  d a  r e s i d ê n c i a ,  d a s  t r o c a s  
m a t e r i a i s  e  e s p i r i t u a i s  e  d a  v i d a ,  s o b r e  a s  q u a i s  e l e  
i n f l u i .  Q u a n d o  s e  f a l a  e m  t e r r i t ó r i o  d e v e - s e ,  p o i s ,  d e  
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l o g o ,  e n t e n d e r  q u e  s e  e s t á  f a l a n d o  e m  t e r r i t ó r i o  u s a d o ,  
u t i l i za d o  p o r  u m a  d a d a  p o p u l a ç ã o .  
 
Como base  metodo lóg ica  e  b ib l iog rá f i ca ,  va le  ressa l ta r  a  
impor tan te  con t r ibu ição  que  l i v ros  sobre  a  h i s tó r ia  l oca l ,  teses  de  
mes t rado ,  l i v ros  com abo rdagem soc io lóg ica ,  po l í t i ca ,  tu r ís t i ca  e  
f i losó f i ca  e  uma  impor tan te  le i tu ra  p rév ia  sobre  aspec tos  ge ra is  do  
loca l  de ram ao  es tudo .  
A  expe r iênc ia  emp í r ica  t rans fo rma a  v isão  de  mundo  de  um 
geógra fo .  Nenhuma pesqu isa  coe ren te  e  ap ro fundada  pode  se  
l im i ta r  à  sa la  de  au la  ou  a  uma  ida  à  b ib l io teca .  Faz -se  
necessá r io ,  pa ra  me lho r  apreensão  do  que  se  es tá  a  es tuda r ,  a  
expe r iênc ia  senso r ia l .  N is to ,  o  f i lóso fo  Kant  t raz  um debate  mu i to  
in te ressan te  sob re  a  questão  do  p rocesso  do  conhec imen to ,  po is  
em sua  época  hav ia  um amplo  debate  sobre  a  na tu reza  do  
conhec imen to  –  se  e ra  a  p r io r i ,  ana l í t i co  ou  rac iona l i s ta ;  ou  en tão  
se  p rov inha  s in te t i camente ,  a  pos te r io r i  ou  de  ca rá te r  emp i r i s ta .  
Kan t  não  p ropôs  nem o  ra c iona l i smo,  tampouco  o  emp i r i smo.  Sua 
p roposta  e ra  um idea l ismo  t ranscenden ta l ,  que  t raçava  uma pon te  
l i gando  os  do is  pensamentos  con f l i tan tes ,  i n tegrando  o  
conhec imen to .  
 Tendo  em v is ta  que ,  nes te  caso ,  h i s tó r ia ,  po l í t i ca ,  tu r ismo  e  
me io  ambien te  são  p ra t i camente  ind issoc iáve is ,  sendo  improváve l  
t raba lha r  apenas  um aspecto  em de t r imento  de  ou t ros ,  p rocu ra -se ,  
embora  sepa rando  d ida t i camente  em tóp icos ,  t raba lha r  os  
d i f e ren tes  pon tos  de  modo  in tegrado  e  comple to ,  de  modo  que  
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1.1  Loca l ização  da  Área  
 
A área de estudo localiza-se na porção oriental do Estado da Paraíba, 
Nordeste do Brasil, entre as Coordenadas UTM “290900” a “2915002” de longitude 
oeste e “9213000” a “9213700” de latitude sul. Inserida na poligonal de 
patrimonialização do IPHAN-PB. 
 
Figura2 -  Mapa de  lo ca l i zação  do  Po r to  do  Cap im  
 
Fonte :  Costa ,  2012 .  
CAPÍTULO I  
CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DO PORTO DO CAPIM  
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1.2  Aspectos Histór icos  
 
 Tendo  em v is ta  as  p ro fundas  t rans fo rmações  espac ia is  
oco r r idas  na  c idade  de  João Pessoa  ao  lon go  de  seus  pouco  ma is  
de  420  anos  de  h is tó r ia ,  o  Po r to  do  Cap im,  loca l i zado  no  ba i r ro  do  
Va radouro ,  toma  um luga r  espec ia l  nes ta  d i scussão ,  v i s to  que  sua  
loca l i zação  fo i  e  é  de  na tu reza  es t ra tég ica  pa ra  a  c idade ,  se ja  do  
pon to  de  v is ta  econômico ,  comerc ia l ,  geográ f ico  e  tu r ís t ico .  
 O  p resen te  t raba lho  v i sa  t raze r  à  tona  es ta  d iscussão,  
i nc lu indo  os  d i f e ren tes  modos  de  ocupação  do  espaço  ao  longo  da  
h is tó r ia  o f i c ia l  da  c idade de  João  Pessoa.  De semelhan te  modo,  
busca -se  carac te r i za r  a  s i tuação  te r r i to r ia l  do  Po r to  do  Cap im 
como um espaço  pass ivo  de  se r  tu r ís t ico .  Ora ,  sabemos ,  a t ravés  
de  Santos  que  o  p r inc ipa l  e lo  en t re  a  na tu reza  e  o  homem é  
nomeadamente  a  técn ica .  Segundo San tos  (2008,  p .  29 ) :  
 
É  p o r  d e m a i s  s a b i d o  q u e  a  p r i n c i p a l  f o r m a  d e  r e l a ç ã o  
e n t r e  o  h o m e m  e  a  n a t u r e za ,  o u  m e l h o r ,  e n t r e  o  h o m e m  e  
o  m e i o ,  é  d a d a  p e l a  t é c n i c a .  A s  t é c n i c a s  s ã o  u m  c o n j u n t o  
d e  m e i o s  i n s t r u m e n t a i s  e  s o c i a i s ,  c o m  o s  q u a i s  o  h o m e m  
r e a l i za  s u a  v i d a ,  p r o d u z ,  e ,  a o  m e s m o  t e m p o ,  c r i a  
e s p a ç o .  Es s a  f o r m a  d e  v e r  a  t é c n i c a  n ã o  é ,  t o d a v i a ,  
c o m p l e t a m e n t e  e x p lo r a d a .  
 
A técn ica  d iz  respe i to  a  toda  a  acu rác ia  do  homem ap l i cada  
na  t rans fo rmação  do  espaço ,  não  esquecendo os  avanços 
tecno lóg icos  que  cada  época  reg is t ra .  En tão ,  podemos  conc lu i r  
que  o  modo  de  ocupação  daque le  espaço  fo i  se  t rans fo rmando  ao  
longo  do  tempo,  p rovocado  po r  mudanças  nos  pa rad igmas  soc ia is  
e  econômicos  que  a t ing i ram de  modo macro  a  c idade .  
Po rém,  a  rea l idade  é  to ta lmente  d i f e ren te  do  log icamente  
espe rado  (p ressupondo  que  pudesse  se r  uma  área  va lo r i zada  e  
bem v is ta  pe las  au to r idades ) .  Os morado res  são  comple tamente  
esquec idos ,  v i vendo  sem apo io  su f i c ien te  pa ra  desenvo lve r  sua  
a t i v idade  p r imár ia  (no  caso ,  a  pesca )  e  a  mercê  da  lóg ica  da  
impos ição  da  técn ica  humana  sob re  a  na tu reza ,  es ta  ú l t ima fon te  
de  sua  sob rev ivênc ia .  Se gundo Santos  (2008 ) ,  a  tecn i f i cação  das  
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re lações  de  p rodução  envo lve  uma  supe rpos ição  sobre  a  na tu reza .  
De  aco rdo  com re la tos  loca is ,  ocas iona lmente  fáb r icas  lançam 
res íduos  qu ím icos  no  r io ,  a fe tando  a  v ida  nes te  ecoss is tema  e  
comprometendo a  sob rev ivênc ia  da  popu lação  do  Por to  do  Cap im.  
O  p rocesso  h is tó r ico  t raz ,  nes ta  e  em vá r ias  ou t ras  
pesqu isas ,  um e lo  de  l i gação  mu i to  fo r te  en t re  a  soc iedade ,  o  
espaço  es tudado e  as  técn icas  respec t i vamente  u t i l i zadas.  Da í  
vem a  impor tânc ia  inso f i smáve l  da  H is tó r ia  e  da  re lação  des ta  
com a  Geogra f ia  e  com a  t rans fo rmação  da  pa isagem.  Segundo 
Faus to  (2012 ,  p .  13 ) :  
 
Q u a l q u e r  e s t u d o  h i s t ó r i c o ,  m e s m o  u m a  m o n o g r a f i a  s o b r e  
u m  a s s u n t o  b a s t a n t e  d e l im i t a d o ,  p r e s s u p õ e  u m  r e c o r t e  
d o  p a s s a d o ,  f e i t o  p e l o  h i s t o r i a d o r ,  a  p a r t i r  d e  s u a s  
c o n c e p ç õ e s  e  d a  i n t e r p r e t a ç ã o  d e  d a d o s  q u e  c o n s e g u i u  
r e u n i r .  A  p r ó p r i a  s e l e ç ã o  d e  d a d o s  t e m  m u i t o  q u e  v e r  
c o m  a s  c o n c e p ç õ e s  d o  p e s q u i s a d o r .  
 
João  Pessoa  é  cons iderada  a  te rce i ra  c idade  ma is  an t iga  do  
B ras i l ,  f undada  o f i c ia lmente  no  ano  de  1585,  quase  um s écu lo  
após  a  chegada  da  esquad ra  de  Ped ro  Á lvares  de  Cabra l  à  a tua l  
Bah ia ,  marco  do  descob r imento  do  B ras i l .  
 O ra ,  o  p rocesso  de  posse  e  ocupação  lus i tana  em te r ras  
ma is  se ten t r iona is  no  B ras i l  f o i  d i f i cu l t ada  po r  vá r ios  fa to res ,  
a lguns  de  o rdem na tu ra l ,  o u t ros  de  o rdem soc ia l ,  p r inc ipa lmente  
pe la  res is tênc ia  na t i va  à  p resença  por tuguesa .  Os por tugueses ,  
p ro fundamente  enga jados  na  po l í t i ca  mercan t i l i s ta ,  buscavam 
a las t ra r  seu  domín io  pa ra  o  nor te ,  onde  hav ia  cer ta  ameaça 
adv inda  dos  f ranceses ,  re lu tan tes  em  ace i ta r  a  dou t r ina  do  “ Mare  
C lausum ” , 1 execu tando a  p i ra ta r ia  do  Pau  B ras i l  e  f i rmando 
aco rdos  com os  na t i vos ,  o  que  rep resen tava  uma  impor tan te  fo rça  
po l í t i ca  de  res is tênc ia  aos  po r tugueses .  Pode -se  d ize r  que  os  
lus i tanos  dese javam assegu ra r  a  posse  te r r i to r ia l  do  B ras i l  
                                                 
1
 Denominação em latim para o que em português soa como “mar fechado”, doutrina esta defendida 
por Portugal e Espanha, que assinaram o Tratado de Tordesilhas em 1492, “fatiando” o mundo a ser 
conhecido entre ambos, o que causou insatisfação em nações como França e Inglaterra, que 
começavam a ter um certo potencial marítimo para conquistar colônias, de demasiada importância 
para o Mercantilismo, fase do capitalismo que vigorava na Europa no século XVI. 
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nor tenho.  Segundo  Bueno  (2010 ,  p .  79 ) ,  a  respe i to  do  t ra tado  de  
To rdes i lhas :  
 
 
D e  a c o r d o  c o m  t a i s  e s t i p u l a ç õ e s ,  o s  d o i s  r e i n o s  i b é r i c o s  
a s s e g u r a v a m  n ã o  a p e n a s  a  s o b e r a n i a  s o b r e  a s  “ t e r r a s  
d e s c o b e r t a s  o u  p o r  d e s c o b r i r ”  t a n t o  n o  O c i d e n t e  c o m o  n o  
O r i e n t e :  o b t i n h a m  t a m b é m ,  e  a c im a  d e  t u d o , a  
e x c l u s i v i d a d e  d a  n a v e g a ç ã o  n o  o c e a n o  A t l â n t i c o .  E r a  
j u s t am e n t e  c o n t r a  a  d o u t r i n a  d o  “ m a r é  c l a u s u m ”  ( m a r  
f e c h a d o )  q u e  F r a n c i s c o  I  e r g u i a  s u a  v o z ,  j á  q u e  o s  
f r a n c e s e s  –  l o g o  im i t a d o s  p o r  i n g l e s e s  e  h o l a n d e s e s  –  
d e f e n d i a m  a  t e s e  d o  “ m a r é  l i b e r u m ”  ( m a r  a b e r t o  à  
n a v e g a ç ã o  p a r a  t o d a s  a s  n a ç õ e s ) .  
 
 
 Na  Pa ra íba ,  i s to  se  deu  de  fo rma  pecu l ia r .  O  l i to ra l  e ra  
dom inado  pe los  po t igua ras ,  que  já  há  mu i to  se  f i xa ram nas  te r ras  
l i to râneas e  ne las  faz iam seus rec in tos .  Porém ,  poucas  décadas  
an tes  da  conqu is ta ,  os  taba ja ras ,  que  o r ig ina lmente  ocupavam o  
a tua l  es tado  da  Bah ia ,  ocupa ram o  l i t o ra l  mer id iona l ,  f ug idos  de  
gue r ras  e  chegando  pe los  r ios  que  davam acesso  à  Pa ra íba .  Ora ,  
os  f ranceses  se  a l ia ram com os  taba ja ras ,  de  mod o  mu i to  
d ip lomát ico ,  po is  mu i tos  de les  se  in f i l t ra ram na  t r ibo  e  ade r i ram 
aos  cos tumes  na t i vos .  He te rodoxamente ,  os  por tugueses ,  em sua  
ma io r ia ,  re je i tavam qua lque r  l i gação  que  fosse  com os  índ ios ,  
cons ide rando  pecam inosos os  cos tumes mant idos  por  e les .   
 Po rém,  nes te  con texto ,  pa ra  não  f ica rem desprov idos  de  
apo io  ind ígena ,  que  se r ia  mu i to  impor tan te ,  p r inc ipa lmente  tá t ica  
e  log is t icamente ,  os  lusos  f i ze ram uma a l iança ,  po r  me io  de  João 
Tava res  e  Mar t im  Le i tão ,  que  chega ram à  Pa ra íba  pe lo  R io  
Sanhauá  (nas  margens do  qua l  f i ca  loca l i zado  o  Por to  do  Cap im)  
com os  taba ja ras ,  l ide rados  pe lo  índ io  P i rag ibe ,  f i rmando um 
aco rdo  de  paz .  Os  conqu is tado res  a lcança ram a  Pa ra íba  a t ravés  
do  r io  que  leva  o  mesmo nome,  que  em l íngua  ind ígena  s ign i f i ca  
“ r io  d i f íc i l  de  nave ga r ” ,  o  que  na  verdade  e ra  um er ro  de  
i n te rp re tação  geográ f i ca ,  po is  e les  es tavam a  navega r  pe lo  ba ixo  
curso  do  r io  São Domingos,  da í  te rem a  impressão  de  que  se  
t ra tava  de  um r io  p ropr iamen te  ru im  como um todo  (Me l lo ,  2008) .  
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Des ta  a l iança ,  en tende -se  e r roneamen te  que  a  Para íba  fo ra  
conqu is tada ,  sendo  que  a inda  hav ia  po t igua ras  e  f ranceses  que  
dom inavam boa  pa r te  do  l i to ra l .  Pa ra  te rmos  uma  ide ia ,  os  
taba ja ras  somente  se  rende ram em 1599,  quando  fo ram 
cap tu rados e  a ldeados,  perdendo en tão  sua  fo rça  no  l i to r a l .   
 A  par t i r  da  conqu is ta  de  1585,  começou  a  se r  pensado  no  
loca l  es t ra tég ico  a  se r  cons t ru ída  a  c idade .  No tou -se  que  a  c idade  
t inha  do is  t ipos  d is t in tos  de  re levo ,  sendo  um a  p lan íc ie  f lúv io  
mar inha ,  nas  imed iações  do  r io  Sanhauá,  e  um ba ixo  p lana l to ,  o u  
o  que  se  chama ho je  de  “Tabu le i ro ” .  Geomor fo log icamen te ,  
podemos  conc lu i r  que  uma  fa lha  d iv ide  a  c idade  em “a l ta ”  e  
“ba ixa ” .  Segundo Guer ra  (1998,  p .  82 ) :  
 
 
Em  t e r m o s  g e o l ó g i c o s ,  f a l h a  é  u m a  f r a t u r a  n a  c r o s t a  
t e r r e s t r e  c o m  d e s l o c a m e n t o  r e l a t i v o ,  p e r c e p t í v e l  e n t r e  o s  
l a d o s  c o n t í g u o s  e  a o  l o n g o  d o  p l a n o  d e  f r a t u r a .  O  
f e n ô m e n o  d o  f a l h a m e n t o  p o d e  s e r  o b s e r v a d o  em  
d i f e r e n t e s  e s c a l a s  d e  o b s e r v a ç ã o ,  d e s d e  a  m i c r o  
( m i c r o f a l h a s )  à  m a c r o  ( f a l h a s  r e g i o n a i s )  e ,  n a  m a i o r i a  
d a s  v e ze s ,  s ã o  i d e n t i f i c a d a s  n o  c a m p o ,  a t r a v é s  d e  u m a  
zo n a  d e  f a l h a ,  o n d e  o c o r r e m  i n d í c i o s  d o  m a t e r i a l  
m e c a n i c a m e n t e  f r a g m e n t a d o  e / o u  t r i t u r a d o  ( b r e c h a  d e  
f a l h a ) .  
 
 Pa ra  a lém desta  exempl i f i cação ,  podemos  des taca r  o  que  
fa la  A raú jo  (2012,  p .  19 ) :  
 
Em  o u t r o s  m o m e n t o s ,  a c o m p a n h a n d o  a  p e r f u r a ç ã o  d e  
a l g u n s  p o ç o s  n o  c e n t r o  h i s t ó r i c o  d a  c i d a d e  d e  J o ã o  
P e s s o a ,  p e r c e b i  q u e  e x i s t i a  u m a  d i s c r e t a  
d e s c o n t i n u i d a d e  a l t im é t r i c a  e n t r e  a s  c a m a d a s  
e s t r a t i g r á f i c a s  q u e  s e  l o c a l i za m  n o s  s e t o r e s  a l t o  e  b a i x o  
d a  c i d a d e .  P a r a  e n t e n d e r  a  e x i s t ê n c i a  d e s s e s  d o i s  
s e t o r e s  é  im p o r t a n t e  r e s s a l t a r  q u e  o  n ú c l e o  i n i c i a l  d a  
c i d a d e  d e  J o ã o  P e s s o a  d e s e n v o l v e u - s e  s o b r e  d o i s  
c o m p a r t im e n t o s  d o  r e l e v o :  a  p l a n í c i e  f l u v i o m a r i n h a  d o  
R i o  S a n h a u á  e  o  t o p o  d e  u m a  e l e v a ç ã o  r e g io n a lm e n t e  
d e n o m i n a d a  d e  T a b u l e i r o .  As s im ,  a  d e n o m i n a ç ã o  “ C i d a d e  
B a i x a ”  f a z  r e f e r ê n c ia  à  á r e a  n o  e n t o r n o  d o  r i o ,  p r ó x im o  
a o  a n t i g o  P o r t o  d o  C a p im ,  d e n o m i n a d a  n a  a t u a l i d a d e  d e  
B a i r r o  d o  V a r a d o u r o ,  e  a  d e n o m i n a ç ã o  “ C i d a d e  A l t a ”  d i z  
r e s p e i t o  à  o c u p a ç ã o  s o b r e  o s  T a b u l e i r o s .  Es s a  
p e r c e p ç ã o  i n d u z i u  a o  q u e s t i o n a m e n t o  s o b r e  a  
p o s s i b i l i d a d e  d a  e x i s t ê n c i a  d e  u m a  f a l h a  g e o l ó g i c a  e n t r e  
e s t e s  s e t o r e s ,  o  q u e  e x p l i c a r i a  a  p r o f u s ã o  d e  f o n t e s  
e x i s t e n t e s  n o  e n t o r n o  d a  c o l i n a  q u e  a n i n h a v a  a  c i d a d e  
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e m  s e u s  p r im e i r o s  t e m p o s  ( d a  c o n q u i s t a  d o  t e r r i t ó r i o  a t é  
m e a d o s  d o  s é c u lo  X I X ) .  
 
Vê-se  o  quanto  o  me io  ambien te  f í s i co  ve io  a  in f luenc ia r  o  
p rocesso  h is tó r i co ,  somen te  assegu rando  que  todos  os  fa to res  
(h is tó r i cos ,  geográ f i cos ,  cu l tu ra i s ,  soc ia is  e  f í s i cos)  es tão  
in t r insecamente  re lac ionados ,  num p rocesso  d ia lé t i co  e  que  não  é  
mutuamente  exc luden te  e  nem f i ndado .  
A  rocha  ca lcá r ia  e ra  abundante  e  serv iu  tan to  pa ra  a  o fe r ta  
de  água  po táve l  quan to  pa ra  a  cons t rução  dos  p r ime i ros  
monumen tos  e  ig re jas .  As  ig re jas ,  po r  s ina l ,  f o ram impor tan tes  na  
fo rma  de  expansão  u rbana  da  c idade  de  Nossa  Senhora  das  
Neves.  As  o rdens re l i g iosas  ( jesu í tas ,  f ranc iscanos,  bened i t inos  e  
carme l i tas )  f undaram suas  congregações ,  d i spondo -as  em fo rma 
de  c ruz ,  a  par t i r  de  en tão  c r iando  um mode lo  de  u rban ização .  
O  Po r to  do  Cap im recebe es ta  denominação em função  de  te r  
s ido ,  nos  p r ime i ros  t empos  da  conqu is ta ,  o  p r inc ipa l  po r to  da  
c idade,  e  de  onde  também eram t ranspo r tadas  g ramíneas  
( “ cap im”)  pa ra  a l imenta r  an ima is  de  carga ,  como asnos  e  cava los .  
O loca l  f unc ionava  como “bo lsa  de  va lo res ”  daque la  época ,  po r  
onde  todos  os  p rodu tos  com os  ma is  va r iados  va lo res  de  t roca  
en t ravam e  sa íam po r  me io  de  nav ios  da  c idade.   Segundo Agu ia r  
(1992 ,  p .  149 ) ,  um h is to r iado r  saudos is ta  e  a té  român t i co :  
 
E s s e s  n a v i o s  t r a z i a m  o s  p r o d u t o s  d e  q u e  p r e c i s á v a m o s ,  
a l é m  d e  n o v i d a d e s  d a  m o d a  m a s c u l i n a  e  f e m i n i n a .  O s  
c o m e r c i a n t e s  d e s t a  p r a ç a  r e c e b i a m  c o m  a l e g r i a  o s  
m a n u f a t u r a d o s  q u e  l h e s  i a m  p r o p o r c i o n a r  b o n s  l u c r o s .  
T e c i d o s  i n g l e s e s  p r e t o s  e  s o l e n e s  d e s t i n a v a m - s e  a  
c o n f e c ç ã o  d o s  f r a q u e s  e  c a s a c a s  d o s  h o m e n s  d e  p o s i ç ã o  
s o c i a l  r e l e v a n t e .  E n t r e  e s t e s  e s t a va m  o s  v e l h o s  
b a c h a r é i s  e m  D i r e i t o ,  q u e  e r a m  p o u c o s ,  c u l t o s  e  g r a v e s ,  
a l é m  d e  r e s p e i t a d í s s im o s .  ( A t u a lm e n t e  e x i s t e  b a c h a r e l  
q u e  é  m o t o r i s t a  d e  c a m i n h ã o  e  s e r v e n t e  d a  s e c r e t a r i a  d e  
E s t a d o .  A  m a s s i f i c a ç ã o  d o  e n s i n o  s u p e r i o r  n o  p a í s  l e v o u -
n o s  a  i s s o .  S ã o  o s  c h a m a d o s  b a c h a r é i s  c o m  x ,  p o u c o  
a l f a b e t i za d o s ,  a i n d a  v a c i l a n t e s  n a  c a r t i l h a  d o  A B C ) .  
 
 De  fa to ,  no ta -se ,  po r  es ta  c i tação ,  a  função  comerc ia l  do  
po r to  na  época  imper ia l ,  o  que ,  nes te  caso  espec í f ico ,  não  se  
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mod i f icou ,  g rosso  modo ,  em grande  esca la  em re lação  à  época  
co lon ia l ,  apenas  sa indo  de  cena  o  ta l  pac to  co lon ia l  que  l i gava  o  
B ras i l  à  Me t rópo le .  O  au to r  re lembra  os  ad je t i vos  que  t inham os  
homens  que  se  fo rmavam em Di re i to ,  cu rso  a inda  ho je  e l i t i zado ,  
mos t rando,  em poucas  pa lavras ,  o  que  e les  rep resen tavam pa ra  
aque la  so c iedade de  f ins  do  sécu lo  X IX.    
 O ra ,  a  es t ru tu ra  soc ia l  i n f luenc iou ,  de  ta l  mane i ra ,  o  modo  de  
ocupação daque le  espaço ,  p r inc ipa lmente  e  se  agravando em 
causa  à  med ida  que  o  espaço  passa  a  se r  mecan izado ,  ou  se ja ,  
quando  da  evo lução  da  tendênc ia  do  me io  técn ico -c ien t í f i co -
in fo rmac iona l ,  momento  em que ,  segundo  Santos  (2008 ,  p .  37 ) :  
“ . . .o  momento  h is tó r ico  em que  a  cons t rução  ou  recons t rução  do  
espaço  se  da rá  com um crescen te  con teúdo de  c iênc ia ,  de  
técn icas  e  de  in formação . ”   
 O  te r r i t ó r io  do  Por to  do  Cap im  so f re  uma  mudança 
s ign i f i ca t i va  no  seu  uso  p r inc ipa lmente  na  p r ime i ra  década do  
sécu lo  X IX,  quando  o  “coração ”  econômico  da  c idade  é  des locado  
para  o  cen t ro  e  depo is  pa ra  a  o r la  mar í t ima.  Segundo  B raga  (e t  a l ,  
2012 ,  p .  67 ) :  
 
A q u e l e  t r e c h o  q u e  m a r g e i a  o  r i o  S a n h a u á  n a s  im e d i a ç õ e s  
d a  á r e a  d e  f u n d a ç ã o  d a  c i d a d e  d e  J o ã o  P e s s o a  f o i  
m o t i v o  d e  m u i t o  i n t e r e s s e  d a s  p r im e i r a s  f a m í l i a s  q u e  s e  
t r a n s f e r i r a m  p a r a  o  l o c a l  a p ó s  a  d e s a t i v a ç ã o  d a s  
a t i v i d a d e s  p o r t u á r i a s  n a  d é c a d a  d e  1 9 4 0 .  N e s s a  é p o c a ,  a  
c a p i t a l  p a r a i b a n a  p o s s u í a  m u i t a s  o u t r a s  á r e a s  c om  
i n d e f i n i ç ã o  d e  p r o p r i e d a d e ,  d e s d e  o  c e n t r o  a t é  a s  p r a i a s .  
N o  e n t a n t o ,  e s s a s  f am í l i a s ,  g e r a lm e n t e  c h e f i a d a s  p e l a  
f i g u r a  d e  u m  p e s c a d o r ,  i n f o r m a r a m  à  C a p i t a n i a  d o s  
P o r t o s  o  d e s e j o  d e  s e  e s t a b e le c e r e m  a l i  e  s o l i c i t a r a m  a  
c o n c e s s ã o  ( t e m p o r á r i a )  d o s  l o t e s .  As  m a i s  r e c e n t e s  
o c u p a ç õ e s  q u e  c o n t a m  m e n o s  d e  d e z  a n o s  f o r a m  
r e a l i za d a s  d e  m o d o  p r o p o s i t a l ,  c o m  a  a s t ú c i a  p o l í t i c a  e  
l e g í t im a  d e  g a r a n t i r  u m  f u t u r o  a p a r t a m e n t o  d e  q u a r e n t a  e  
d o i s  m e t r o s  q u a d r a d o s  “ p r o m e t i d o s ”  p e l a  p r e f e i t u r a  
à q u e l e s  q u e  h a b i t a s s e m  t r a d i c i o n a lm e n t e  o  P o r t o  d o  
C a p im  e  a  V i l a  N a s s a u .  
 
Com a  imp lan tação  das  fe r rov ias ,  que  tenderam a  se  
des loca r  pa ra  o  l i to ra l  no r te ,  houve  um começo  de  esquec imen to  
do  te r r i t ó r io  es tudado ,  sendo  es te  hab i tado  po r  pescado res  que  
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moravam  nas redondezas.  Dev ido  a  in te resses  comerc ia i s  e  
corpora t i v is tas ,  é  ap rovado  um p ro je to  de  cons t rução  de  um po r to  
no  R io  Sanhauá  no  ano  de  1922,  pa ra  fac i l i ta r  o  escoamen to  da  
p rodução  em la rga  esca la ,  também re f le t indo  nas  á reas  
c i r cunc idan tes ,  que  t i ve r am ed i f i cações  remov idas  pa ra  p romoção 
dos  ob je t i vos  log ís t icos  do  p ro je to .   
 
Figura  3 :  Vis ta  do  Po r to  do  Cap im  em 1910.  Na  aná l ise  da  
pa isagem,  percebe -se  a  ausênc ia  de  g rande  u rban ização  no  
loca l ,  com poucos empreend imen tos .  
 
Foto :  Ac er vo  S t r uck t ,  2012 .  
 
A  ob ra  e ra  geo log icamen te  inv iáve l ,  dev ido  ao  reg ime  
in te rm i ten te  do  r io ,  mas  teve  g rande  apo io  de  g randes 
comerc ian tes  e  au to r idades  da  época ,  t íp i ca  de  cá ra te r  
c l ien te l i s ta ,  que  p redominava  em la rga  esca la  no  B ras i l  naque le  
con tex to  h is tó r i co  de  Repú b l ica  Ve lha ,  de  uma  soc iedade  que  
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f az ia  a  t rans ição  espac ia l  campo -c idade,  todavia  não  sendo 
acompanhada  pe la  t rans ição  ideo lóg ica  e  soc ia l .  Segundo  Jo f f i l y  
(1983 ,  p .  35 ) :  
 
E s c l a r e ç a - s e  q u e  ‘ a  i r r e s i s t í v e l  p r e s s ã o  d o  c o m é r c i o  
p a r a i b a n o ’  e r a  e x e r c i d a ,  p o r  c o i n c i d ê n c i a ,  p e l o s  
p r i n c i p a i s  f o r n e c e d o r e s  d e  m a t e r i a l  d e  c o n s t r u ç ã o ,  o s  
a g e n t e s  d e  c o m p a n h i a s  d e  v a p o r e s ,  a l é m  d o s  
i n t e r e s s a d o s  n a s  d e s a p r o p r i a ç õ e s  d e  im ó v e i s  e x i g i d a s  
p a r a  a b e r t u r a  d e  d e s a p r o p r i a ç õ e s  d e  im ó v e i s  e x i g i d a s  
p a r a  a b e r t u r a  d e  ‘ l a r g a s  a v e n i d a s ’  d e  a c e s s o  a o  
‘ i n c o m p a r á v e l ’  p o r t o  d o  V a r a d o u r o .  
 
 
Depo is  do  ma logrado  p ro je to  (e  desde  sua  conc re t i zação  se  
sab ia  das  consequênc ias  negat i vas  que  pode r ia  t raze r )  de  
cons t rução  de  um po r to  de  g rande po r te  no  luga r ,  no  gove rno  de  
Ep i tác io  Pessoa,  o  Po r to  do  Cap im  en t rou  num p rocesso  de  
decadênc ia  con t ínua ,  passando  a  se r  redu to  da  bu rgues ia ,  um 
te r r i tó r io  apenas carac te r i zado  como de  laze r ,  que  andava  em 
lanchas  de  passe io  no  r io ,  e  depo is  chegando  a  se r  esquec ido  (ou  
quase  esquec ido) ,  como  pe rmanece  a té  ho j e .  D igo  “quase  
esquec ido ”  porque  há  a inda  um pro je to  de  rev i ta l i zação  do  Po r to  
do  Cap im,  pa t roc inado  pe lo  Gove rno  Federa l  em pa rcer ia  com a  
p re fe i t u ra  mun ic ipa l  de  João  Pessoa .  Es te  v i sa  rea loca r  a  
popu lação  em ou t ros  ba i r ros  e  res tau ra r  o  p réd io  da  A l fând ega,  
que  e ra  o  p r inc ipa l  monumen to  do  Va radouro  na  época  co lon ia l .  A  
fo rma  como a  remoção  é  t ra tada  por  pa r te  dos  ges to res  mun ic ipa is  
causa  ind ign idade  aos  morado res ,  que  se  sen tem desp ro teg idos  e  
desamparados  pe lo  Es tado ,  sen tem que  vão  te r  de  sa i r  do  seu  
“aconchego” ,  que  se rá  to ta lmente  desca rac te r i zado ,  t rans fo rmado 
este t i camente  para  agrada r  somente  ao  t ra id ing tu r ís t i co .  
 De  uma  pe rspec t i va  ex is tenc ia l ,  podemos o lhar  pa ra  a  
popu lação  loca l  do  Po r to  do  Cap im,  co locada à  margem do  
chamado  “desenvo lv iment o”  da  cap i ta l  pessoense ,  em de t r imento  
de  po l í t i cas  comp le tamen te  u t i l i t a r i s tas  e  u l t ra jan tes  à  e la .  O 
u t i l i ta r i smo  é  uma  esco la  do  pensamento  f i losó f i co  e  po l í t i co  
nasc ido  na  Ing la te r ra  no  sécu lo  XV I I ,  que  en fa t i zava  a  
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necess idade  de  p romover  a  sa t is fação  e  reduz i r  a  dor  e  o  
so f r imen to  ao  ma io r  número  de  pessoas  poss íve l ,  com a  f ina l idade  
de  p romover  a  fe l i c idade .  Po rém,  es ta  po l í t i ca  é  a l t amente  
p re jud ic ia l  às  m ino r ias ,  que  são  pos tas  ao  lado  nes te  cá lcu lo  
fe l i c í f i co .  É  jus tamente  i s to  que  oco r re  no  Po r to  do  Cap im.  
Segundo  Sande l  (2012 ,  p .  16 ) ,  na  sua  e labo ração  do  que  se ja  uma 
soc iedade  jus ta :  
 
Em  t e m p o s  d e  d i f i c u l d a d e s ,  u m a  b o a  s o c i e d a d e  s e  
m a n t é m  u n id a .  Em  ve z  d e  f a ze r  p r e s s ã o  p a r a  o b t e r  m a i s  
v a n t a g e n s ,  a s  p e s s o a s  t e n t a m  s e  a j u d a r  m u t u a m e n t e .  
U m a  s o c i e d a d e  n a  q u a l  o s  v i z i n h o s  s ã o  e x p l o r a d o s  p a r a  
a  o b t e n ç ã o  d e  l u c r o s  f i n a n c e i r o s  e m  t e m p o s  d e  c r i s e  n ã o  
é  u m a  s o c i e d a d e  b o a .  A  g a n â n c i a  e x c e s s i v a  é ,  p o r t a n t o ,  
u m  v í c i o  q u e  a  b o a  s o c i e d a d e  d e v e  p r o c u r a r  
d e s e n c o r a j a r ,  n a  m e d i d a  d o  p o s s í v e l .  
  
E  segundo o  mesmo a u to r  (opc i t . ,  p .  20 ) :  
 
N o s  n o s s o s  d i a s ,  a  m a i o r i a  d a s  d i s c u s s õ e s  s o b r e  j u s t i ç a  
é  a  r e s p e i t o  d e  c o m o  d i s t r i b u i r  o s  f r u t o s  d a  p r o s p e r i d a d e  
o u  o s  f a r d o s  d o s  t e m p o s  d i f í c e i s  e  c o m o  d e f i n i r  o s  
d i r e i t o s  b á s i c o s  d o s  c i d a d ã o s .  N e s s e s  c a m p o s  
p r e d o m in a m  a s  c o n s i d e r a ç õ e s  s o b r e  b e m  e s t a r  e  
l i b e r d a d e .  
 
 De  fa to ,  nossa  soc iedade  impõe  um mode lo  a  se r  segu ido ,  e  
se  es te  não  fo r  f e i t o ,  co r re -se  o  rea l  r i sco  de  se r  exc lu ído .  O  
cap i ta l i smo  é  den t ro  de  s i  um s is tema  mu i to  con t rad i tó r io .  Não  há  
r iqueza  se  não  houve r  pob reza ,  n ão  há  pa t rões  se  não  houverem 
empregados.  O  que  vemos  no  Por to  do  Cap im  é  a  rea l idade  de  
uma  comun idade que  represen ta  a  m ino r ia  numa soc iedade 
u t i l i ta r i s ta  e  e l i t i s ta  em que  v i vemos .  A  comun idade  é  exp lo rada  
po r  c lasses  que  tem a  amb ição  de  te rem suas  van tagens 
a tend idas .  Na  mora l  e  é t ica  kan t iana ,  o  homem é  v i s to  como um 
f im  em s i  mesmo.  Ou  se ja ,  pa ra  Kan t  é  mora lmente  e r rado  usa r  
a lguém pa ra  ob te r  van tagens  ou  em benef íc io  p rópr io .  Os  
morado res  do  Po r to  do  Cap im  somente  são  requ is i t ados ,  na  
ma io r ia  das  vezes ,  em épocas  de  e le ições  e  com f ins  po l í t i cos .  O  
pode r  é  exe rc ido  de  uma  mane i ra  igno ran te  e  descab ida .  V ivemos 
numa soc iedade  comple tamente  in jus ta  e  que  não  o fe rece  bem 
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esta r  e  l ibe rdade  razoave lmente  sa t i s fa tó r ia  à  ma io r  pa r te  da  
popu lação .  Pa ra  Marx ,  o  fa to r  econômico  de te rm ina  todos  os  
ou t ros  fa to res  do  cap i ta l i smo,  i nc lus ive  os  soc ia is ,  p redest inando 
a  soc iedade  a  um f im  con t rad i tó r io .  Segundo  Bonav ides  (2007 ,  p .  
51 ) :  
 
D e d u z - s e  d o  m a r x i s m o  q u e  t o d a s  a s  i n s t i t u i ç õ e s  s o c i a i s  
e  p o l í t i c a s  f o r m a m  u m a  s u p e r e s t r u t u r a ,  t e n d o  p o r  b a s e  
d e  s u s t e n t a ç ã o  u m a  i n f r a e s t r u t u r a  e c o n ôm ic a .  Es s a  
i n f r a e s t r u t u r a  é  d e t e r m i n a n t e ,  e m  ú l t im a  a n á l i s e ,  d e  t u d o  
q u a n t o  s e  p a s s a  e m  c im a ,  s e n d o  a  f u n ç ã o  e c o n ôm ic a  
d e c i s i v a ,  b e m  q u e  n ã o  s e j a  e x c l u s i v a ,  n o  i n f l u x o  e x e r c i d o  
s o b r e  a s  i n s t i t u i ç õ e s  i n t e g r a n t e s  d a  c h a m a d a  
s u p e r e s t r u t u r a  s o c i a l .  
 
 A  loca l i zação  do  Po r to  do  Cap im em João  Pessoa  é  cen t ra l  e  
f undamenta lmente  impor tan te  pa ra  o  desenvo lv imento  da  c idade,  
po is  es tá  s i tuada  numa loca l i zação  p róx ima  ao  Cent ro  H is tó r i co  da  
cap i ta l  pa ra ibana,  e  às  margens  do  r io  onde  nasceu  a  c idade ,  o  
r i o  Sanhauá.  
 Há  poucos  anos a t rás ,  po r  vo l t a  de  2005,  f unc ionava  um 
cor tume  na  á rea  do  Po r to  do  Cap im.  Porém,  es ta  fáb r ica  lançava  
po luen tes  no  r io ,  matando os  pe ixes .  A  popu lação  fez  um aba ixo  
ass inado  re i v ind icando  a  re t i rada  de  ta l  es tabe lec imento ,  sendo 
a tend ida  pe lo  pode r  púb l ico .  Ho je ,  es ta  á rea  é  um espaço  
comple tamente  abandonado,  em ru ínas ,  que  se  apresen ta  como 
um loca l  pass ivo  de  se  to rnar  um rec in to  da  marg ina l idade ,  v i s to  
que  não  há  f i sca l i z ação ,  o  acesso  é  mu i to  fac i l i tado  e  o  loca l  é  
abandonado.  Segundo  re la tos ,  a  fáb r ica  só  empregava  homens,  o  
que  most ra  a inda  o  ca rá te r  pa te rna l i s ta  que  tem a  soc iedade 
loca l ,  embora  se  deva  reconhece r  que  ma jo r i ta r iamen te  o  homem 
é  ma is  bem v is to  pa ra  t rab a lha r  em fáb r i cas ,  dev ido  à  sua  ma io r  
f o rça  e  res is tênc ia  a  jo rnadas  ma is  longas.  A  H is tó r ia  most ra ,  
co t id ianamente ,  que  é  mov ida  pe lo  descon ten tamento  dos  “de  
ba ixo” ,  do  pensamento  l i v re  (e  não  do  pensamento  
homogene izado r ,  ve r t i ca l ) .  
 Os  moradores  se  o rgu lham do  loca l  onde  moram e  d izem 
que ,  apesa r  dos  p rob lemas  en f ren tados ,  não  vêem ou t ro  luga r  
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como res idênc ia .  I sso  most ra  uma  re lação  de  topo f i l ia  com o  
espaço ,  ou  se ja ,  o  amor  ao  luga r .   
 Há  que  se  p lane ja r  um re fo rma u rbana,  mas  que  in tegre  
todos  de  uma  mane i ra  ha rmon iosa  e  d ip lomát ica ,  o lhando  pa ra  as  
necess idades  de  cada  c idadão.  In fe l i zmen te ,  o  mode lo  
corpora t i v is ta  de  gove rno  no  qua l  v i vemos,  tem demonst rado  
p ro fundo  escá rn io  sob re  esse  aspec to ,  não  só  no  Por to  do  Cap im,  
mas nos  “po r tos  do  cap im”  de  d i fe ren tes  espaços  ao  redo r  do  
B ras i l  e ,  po rque  não ,  do  mundo.   
 
 
1 .3  Aspectos Fís icos  
  
 Do  pon to  de  v i s ta  amb ien ta l ,  o  Po r to  do  Cap im  es tá  inser ido  
num ambien te  sed imenta r ,  de  acumu lação ,  nomeadamen te  num 
amb ien te  es tua r ino .  Segundo Ja tobá  (2008 ,  p .  185 ) :  
 
E s t u á r i o  é  u m a  f o r m a  d e  d e s e m b o c a d u r a  f l u v i a l  a b e r t a ,  
o n d e  a  á g u a  d o c e ,  p r o v e n i e n t e  d a s  á r e a s  c o n t i n e n t a i s ,  
s e  m i s t u r a  c om  a  á g u a  d o  m a r .  C o r r e s p o n d e  a  u m a  zo n a  
d e  t r a n s i ç ã o  e n t r e  o  c o n t i n e n t e  e  o  m a r ,  s e n d o  m u i t o  
u t i l i za d o  p e l o  h o m e m .  
  
 En tão  o  Po r to  do  Cap im é  uma  pa isagem marcada  e  
t rans fo rmada  pe la  ação  f luv ia l .  Segundo  R iccom in i  ( et  a l ,  2008 ,  p .  
192 ) :  
 
R i o s ,  n o  s e n t i d o  g e r a l ,  s ã o  c u r s o s  n a t u r a i s  d e  á g u a  
d o c e ,  c o m  c a n a i s  d e f i n i d o s  e  f l u x o  p e r m a n e n t e  o u  
s a zo n a l  p a r a  u m  o c e a n o ,  l a g o  o u  o u t r o  r i o .  D a d a  a  s u a  
c a p a c i d a d e  d e  e r o s ã o ,  t r a n s p o r t e  e  d e p o s i ç ã o ,  o s  r i o s  
s ã o  o s  p r i n c i p a i s  a g e n t e s  d e  t r a n s f o r m a ç ã o  d a  p a i s a g e m ,  
a g i n d o  c o n t i n u a m e n t e  n o  m o d e l a d o  d o  r e l e v o .  S ã o  
im p o r t a n t e s  p a r a  a  a t i v i d a d e  h u m a n a ,  s e j a  c o m o  v i a s  d e  
t r a n s p o r t e  e  f o n t e s  d e  e n e r g i a  h i d r o e lé t r i c a  e  d e  á g u a  
p o t á v e l ,  s e j a  c o m o  s u p r i d o r e s  d e  r e c u r s o s  a l im e n t a r e s  
a t r a v é s  d a  p e s c a  e  d e  á g u a  p a r a  i r r i g a ç ã o .  
 
 De  fa to ,  o  Por to  do  Cap im tem como a t i v idade  p r imár ia  
p redom inante  a  pesca ,  bas tan te  p ra t i cada  como base  de  
subs is tênc ia  pa ra  boa  pa r te  da  popu lação  loca l .  Pode -se  obse rvar  
o  quanto  o  me io  amb ien te  loca l ,  nes te  caso  espec í f i co  e  em tan tos  
  19 
Monografia de Graduação do Curso de Geografia/ UFPB - USO E OCUPAÇÃO DO SOLO E PERSPECTIVAS TURÍSTICAS DO TERRITÓRIO DO 
PORTO DO CAPIM, VARADOURO, JOÃO PESSOA-PB. Autor: Paulo Ricardo Gadelha Máximo. 2013. 
 
ou t ros ,  cond ic iona  a  sobrev ivênc ia  da  popu lação .  Na  con f luênc ia  
do  R io  Sanhauá  com o  Oceano  A t lân t i co ,  ex i s te  a  vege tação  t íp ica  
de  mangue,  que ,  segundo  Ro dr iguez  (2002 ,  p .  33 -34) :   
 
N a s  d e s e m b o c a d u r a s  d o s  r i o s  e  a t é  o n d e  e x i s t a  
i n f l u ê n c i a  d a s  m a r é s ,  a p a r e c e m  s o lo s  l a m a c e n t o s ,  
s a l i n o s ,  p a n t a n o s o s  o u  i n s t á v e i s ,  c o m  a l t o  t e o r  d e  
m a t é r i a  o r g â n i c a  e m  d e c o m p o s i ç ã o ,  c o m  o c o r r ê n c i a  d a  
v e g e t a ç ã o  a r b ó r e a  o u  a r b u s t i v a  d e  m a n g u e ,  b e m  
a d a p t a d a  a  e s t a s  c o n d i ç õ e s  e d á f i c a s .  
A s  e s p é c i e s  d e s s a  f o r m a ç ã o  v e g e t a l  a p r e s e n t am  
a l g u m a s  c a r a c t e r í s t i c a s  e s s e n c i a i s  p a r a  e s s a  a d a p t a ç ã o  
a o  m e i o ,  p o r  e x e m p lo ,  r a í ze s  s u p o r t e s  e  r e s p i r a t ó r i a s .  
 
 O  so lo  ap resen ta  ca rac te r ís t i cas  ex t remamente  se le t i vas  no  
que  d iz  respe i to  à  b iod ive rs idade  loca l ,  po is  possu i  um n íve l  mu i to  
ra re fe i to  de  ox igên io ,  por  causa  da  e levada  quant idade  de  maté r ia  
o rgân ica  em decompos ição  e  de  enxo f re .  Pa ra  sobrev ive rem e  se  
adap ta rem na tu ra lmente  ao  me io  ambien te  no  qua l  es tão  
inse r idas ,  as  á rvo res  t íp i cas  des te  ecoss is tema  u t i l i zam -se  de  
mecan ismos  como o  das  ra ízes  advent íc ias ,  que  se  p ro je tam pa ra  
o  a r  l i v re  em busca  do  ox igên io  que  não  se  acha  no  p lano  edá f ico .  
 Po r  se r  uma  zona  de  t rans ição  b iogeográ f ica ,  p rop ic ia  
f a to res  favo ráve is  pa ra  a  rep rodução de  vá r ias  espéc ies  de  v ida ,  
pe lo  que  também é  um te r r i tó r io  pa ra  a  imp lan tação  de  serv i ços  
de  pesca  p reda tó r ia ,  tendo  em v is ta  a  demanda de  ba res  e  
res tau ran tes  à  be i ra  mar  que  tem,  po r  ass im  d ize r ,  a  quase  
“ob r igação”  de fo rnece r  apenas f ru tos  do  mar  pa ra  seus  c l ien tes .  
 O  Po r to  do  Cap im faz  pa r te  do  domín io  ecoss is têm ico  
es tua r ino  do  R io  Para íba ,  que  dev ido  à  pouca  f i sca l i zação ,  
embora  a  leg is lação  dê  p ro teção  a  es ta  á rea ,  vem so f rendo,  não  
de  ho je ,  cons tan tes  agressões .  Sob re  isso ,  é  impor tan te  c i ta r  o  
comentá r io  de  Seab ra 2 (2010 ,  p .  11 ) :  
  
E n t r e  o s  im p a c t o s  a m b i e n t a i s  m a i s  e v i d e n t e s  s ã o  
a p o n t a d o s  o  d e p ó s i t o  d e  r e s í d u o s  s ó l i d o s  à  m a r g e m  d o s  
r i o s ,  s e n d o  t r a n s p o r t a d o s  p e la  m a r é  e  a c u m u l a d o s  n a s  
                                                 
2
 In: Silva, Juliana Maria Oliveira. Gestão dos recursos hídricos e planejamento ambiental. João Pessoa: Editora 
Universitária da UFPB, 2010. 
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c r o a s  o u  n o s  m a n g u e za i s ;  d e s p e j o  d e  e s g o t o  n o  r i o  
P a r a í b a  e  a f l u e n t e s ;  e  a  e r o s ã o  n a  m a r g e m  d o  c a n a l  d o  
F o r t e  V e l h o ,  o c a s i o n a d a  p e l a  o c u p a ç ã o  i n d e v i d a  e  p e l a  
r e t i r a d a  d a  v e g e t a ç ã o  c i l i a r  e  d o  m a n g u e .  E s t e  p r o c e s s o  
a s s o c i a d o  a o  c r e s c e n t e  d e s m a t a m e n t o  n a s  m a r g e n s  d o s  
r i o s  e  c ó r r e g o s  e s t u a r i n o s  f o r n e c e  g r a n d e  q u a n t i d a d e  d e  
s e d im e n t o s ,  c a u s a n d o  a s s o r e a m e n t o  e  a l a r g a m e n t o  d a  
l â m i n a  d e  á g u a  n o  c a n a l  d e  F o r t e  V e lh o  n o  l e i t o  d o  r i o  
S a n h a u á .  
 
O mangue ou  o  amb ien te  es tua r ino  es tá  desde  os  p r imórd ios  
da  h is tó r ia  l i gado  à  sob rev ivênc ia  e  subs is tênc ia  do  homem,  como 
bem exp l ica  Dean (1996,  p .  42 ) :  
 
C o m  o  d e c l í n i o  d o s  g r a n d e s  a n im a i s  d e  c a ç a ,  a l g u n s  d o s  
h o m e n s  q u e  a i n d a  e x p l o r a v a m  a  a t i v i d a d e  m u d a r a m - s e  
p a r a  a  m a r g e m  d a s  b a i x a d a s  d o  c o n t i n e n t e :  p a r a  e l e s ,  
e r a m  o s  d o m í n i o s  m a i s  d i s t a n t e s  d e  s u a s  e x p e d i ç õ e s .  A s  
b a i x a d a s ,  n a  é p o c a ,  e r a m  u m  t a n t o  m a io r e s  q u e  a g o r a ,  
p o r q u e  o  n í v e l  d o  m a r  a i n d a  e s t a v a  m u i t o s  m e t r o s  a b a i x o  
d a q u e l e  d e  é p o c a s  p o s t e r i o r e s .  G r a n d e  p a r t e  d a  c o s t a  
e r a  p r o t e g i d a  p o r  r e c i f e s  o u  b a n c o s  d e  a r e i a ,  q u e  
p e r m i t i a m  a  f o r m a ç ã o  d e  e s t u á r i o s  d e  m a r é ,  v e r d a d e i r o s  
l a g o s  d e  a c u m u l a ç ã o  d e  n u t r i e n t e s  a r r a s t a d o s  p o r  r i o s  e  
r i a c h o s .  A l i  o s  e x p l o r a d o r e s  e n c o n t r a va m  p â n t a n o s  d e  
m a n g u e s  e ,  p r e s a s  a o  m a n g u e za l ,  o s t r a s  d e  m a n g u e .  
U m a  e c o n o m i a  m a r a v i l h o s a m e n t e  c o n ve n i e n t e  –  q u a s e  
n e n h u m a  e n e r g i a  o u  t é c n i c a  e r a m  n e c e s s á r i a s  p a r a  
c o l h e r  p r o t e í n a  d a s  á r v o r e s !  Ac a m p a v a m  e m  l u g a r e s  
p r o t e g i d o s ,  c o l e t a va m  o s  m o l u s c o s  a b u n d a n t e s  e  
a t i r a v a m  a s  c o n c h a s  p o r  c im a  d o s  o m b r o s .  L o g o  s e  
a c u m u l a r a m  p i l h a s  e n o r m e s  d e  c o n c h a s  d e  am ê i j o a s ,  




A  Pa ra íba  é  p ro teg ida  po r  rec i f es ,  se jam e les  fo rmados  pe la  
conso l idação  de  g rãos  de  a ren i to ,  se jam fo rmados po r  o rgan ismos 
cora l ígenos,  f azendo  com que  a  maré  não  t ransgr ida ,  ou  se ja ,  não  
avance  para  o  in te r io r  do  con t inen te .  I s to  p e rmi te  a  fo rmação  dos  
es tuá r ios .  O  desequ i l íb r io  amb ien ta l  c rescen te  é  o  mesmo que  
des t ró i  ou t ros  ecoss is temas,  não  só  o  Por to  do  Cap im.  A  
expansão  da  p rodução  indus t r ia l  a l iada  à  fa l ta  de  p lane jamento  
po l í t i co  e  log ís t ico ,  que  ob r iga  a  re t i rada  da  vege taç ão  e  po lu i  os  
r i os  com res íduos de  fábr ica ,  como fo i  com o  já  re fe r ido  co r tume .  
  21 
Monografia de Graduação do Curso de Geografia/ UFPB - USO E OCUPAÇÃO DO SOLO E PERSPECTIVAS TURÍSTICAS DO TERRITÓRIO DO 
PORTO DO CAPIM, VARADOURO, JOÃO PESSOA-PB. Autor: Paulo Ricardo Gadelha Máximo. 2013. 
 
 A  á rea  do  ecoss is tema  de  mangue  é  uma  Un idade  de  
Conservação,  que  segundo O l i ve i ra  (2010,  p .  8 ) :  
 
A s  u n i d a d e s  d e  c o n s e r v a ç ã o  ( U C )  s ã o  e s p a ç o s  
t e r r i t o r i a i s ,  i n c l u i n d o  s e u s  r e c u r s o s  a m b ie n t a i s ,  c o m  
c a r a c t e r í s t i c a s  n a t u r a i s  r e l e v a n t e s ,  q u e  t ê m  a  f u n ç ã o  d e  
a s s e g u r a r  a  r e p r e s e n t a t i v i d a d e  d e  a m o s t r a s  
s i g n i f i c a t i v a s  e  e c o l o g i c a m e n t e  v i á v e i s  d a s  d i f e r e n t e s  
p o p u l a ç õ e s ,  h a b i t a t s  e  e c o s s i s t e m a s  d o  t e r r i t ó r i o  
n a c i o n a l  e  d a s  á g u a s  j u r i s d i c i o n a i s ,  p r e s e r v a n d o  o  
p a t r im ô n i o  b i o l ó g i c o  e x i s t e n t e .  E s t a s  á r e a s  a s s e g u r a m  à s  
p o p u l a ç õ e s  t r a d i c i o n a i s  o  u s o  s u s t e n t á v e l  d o s  r e c u r s o s  
n a t u r a i s  d e  f o r m a  r a c i o n a l  e  a i n d a  p r o p i c i a m  à s  
c o m u n i d a d e s  d o  e n t o r n o  o  d e s e n v o l v im e n t o  d e  a t i v i d a d e s  
e c o n ôm ic a s  s u s t e n t á v e i s .  Es t a s  á r e a s  e s t ã o  s u j e i t a s  a  
n o r m a s  e  r e g r a s  e s p e c i a i s .  S ã o  l e g a lm e n t e  c r i a d a s  p e l o s  
g o v e r n o s  f e d e r a l ,  e s t a d u a i s  e  m u n i c i p a i s ,  a p ó s  a  
r e a l i za ç ã o  d e  e s t u d o s  t é c n i c o s  d o s  e s p a ç o s  p r o p o s t o s  e  
c o n s u l t a  à  p o p u l a ç ã o .  
 
 O  mangue  tem uma na tu reza  espec ia l  nes te  con tex to ,  po is  
a lém de  sua  impor tânc ia  f i s io lóg ica  pa ra  o  equ i l íb r io  do  
ecoss is tema  como um todo ,  f o rnece  supo r te  pa ra  a  rep rodução  de  
espéc ies  impor tan tes  de  an ima is  como ca rangue jos  e  camarões ,  
serv indo  como um berçá r io  pa ra  essas  espéc ies .   
 A f i rmada s  ta i s  co isas ,  pode -se  conc lu i r  que  é  necessá r ia  e  
de  ex t rema  impor tânc ia  a  p reservação  do  mangue ,  v i sando  a  sua  
sus ten tab i l idade  tendo  em v is ta  as  ge rações  fu tu ras .  Po l í t i cas  de  
educação  amb ien ta l  que  ab rangessem toda  a  popu lação  se r iam 
impor tan tes  ins t ru mentos  pa ra  ta l  cená r io .   
 No  ú l t imo  encont ro  ambien ta l  de  n íve l  mund ia l ,  rea l izado  no  
R io  de  Jane i ro  em 2012,  o  R io  +20 ,  f i cou  conco rdado  en t re  todas  
as  nações  pa r t i c ipan tes  no  re la tó r io  f ina l ,  que  o  desenvo lv imen to  
sus ten táve l  se  dar ia  apenas  em um con ju n to  que  func iona r ia  com 
a  e l im inação  da  pob reza ,  inc lusão  soc ia l ,  c resc imento  econômico  
e  p rese rvação  dos  recu rsos  na tu ra is .  Ou  se ja ,  t eor i camente  não  
podemos  te r  um desenvo lv imento  sus ten táve l  sem e r rad ica rmos  a  
pobreza  e  inc lu i rmos  os  que  es tão  do  “ lado  de  lá ”  no  p rocesso  de  
desenvo lv imento .  Não  se  pode  de ixar  os  menos  favo rec idos  
a fas tados do  p rocesso  de  desenvo lv imen to  sus ten táve l .    
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 A  a legação  de  que  não  há  uma  educação  amb ien ta l  ace i táve l  
po r  pa r te  da  popu lação  que  lá  res ide  é  u t i l i zada  como um d is fa rce  
pa ra  a  om issão  do  pode r  púb l ico  em p ro l  da  popu lação  do  Po r to  
do  Cap im,  que  segue  desass is t ida  no  que  d iz  respe i to  a  
saneamento  bás ico  e  encanamento ,  sob  a  a legação  de  que  se  
carac te r i za  como um ag lomerado subno rma l ,  o  que  omi t i r ia  o  
pode r  púb l i co  de  m a io res  responsab i l idades  nes te  caso .  Mas 
deve -se  leva r  em con ta  que  a  ene rg ia  e lé t r ica  é  cobrada  da  
mesma mane i ra  e  que ,  nes te ,  como  em vá r ios  ou t ros  casos  de  
ta r i f ação ,  o  Po r to  do  Cap im  faz,  s im ,  pa r te  da  c idade  de  João  
Pessoa.  Não  há  educação  amb ien ta l  s em ass is tênc ia  es ta ta l .  
Segundo B raga  (et  a l ,  2012 ,  p .  29 ) :  
 
N ã o  s e  p o d e  e x i g i r  d e  um  m o r a d o r  q u e  n u n c a  t e v e  
a c e s s o  a  u m  e s p a ç o  d e  l a ze r  d e  q u a l i d a d e ,  a  u m  
t r a t a m e n t o  d e  e s g o t o ,  a  u m  t r a n s p o r t e  p ú b l i c o  d e  
q u a l i d a d e ,  a  u m a  s a ú d e  d e  q u a l i d a d e ,  e n f im ,  a  u m  b e m  
e s t a r  d e n t r o  d e  s e u  p r ó p r i o  b a i r r o ,  n ã o  s e  p o d e  e x i g i r  
q u e  e l e  c o n s t r u a  a m o r  à q u e l e  l u g a r .  O  q u e  d i r á  e x i g i r  
q u e  p r e s e r v e  a q u e l e  b a i r r o !  A o  m e s m o  t e m p o ,  
c o n t r a d i t o r i a m e n t e ,  e s s e  m e s m o  m o r a d o r  é  “ c u l p a d o ”  e  
“ p e r d o a d o ”  p o r  t o d o  o  s e u  s i l ê n c i o ,  p o r  t e r  a c e i t a d o  t u d o  
o  q u e  o  p l a n e j a m e n t o  u r b a n o  e  t e c n i c i s t a  l h e  im p ô s  d e  
c im a  p r a  b a i x o .  O s  m e sm o s  c u i d a d o s  e  p r e o c u p a ç õ e s  
q u e ,  n o r m a lm e n t e ,  t e m o s  c o m  n o s s a s  p r o p r i e d a d e s  
p r i v a d a s  d e v e r í a m o s  t a m b é m  t e r  c o m  n o s s o s  e s p a ç o s  
p ú b l i c o s .  O  b a i r r o  e  a  c i d a d e  t a m b é m  s ã o  n o s s o s  l a r e s .  
S e  n ã o  h á  m a i s  i n t e r e s s e s  c o l e t i v o s ,  c o m o  g a r a n t e  o  
a p o c a l i p s e  p ó s - m o d e r n o ,  q u e  p e l o  m e n o s  o s  i n t e r e s s e s  
i n d i v i d u a i s  d e  v i v e r  e  c o n v i v e r  d a  m e l h o r  m a n e i r a  
p o s s í v e l  p o s s a m  u m  d i a  a l a v a n c a r  p o l í t i c a s  n a s c i d a s  n a  
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2 .1  Aspectos Cul tura is  
 
 A  cu l tu ra  é  mu i to  impor tan te  pa ra  a  iden t idade  (enquanto  
aspec to  de  s ingu la r idade  e  de  d i fe renc iação )  de  uma  soc iedade .  
Desde  os  p r ime i ros  tempos  de  ocupação  humana  no  B ras i l ,  as  
man i fes tações  da s  soc iedades p r im i t i vas  e ram as  que  
p redominavam.  Man i fes tações  rús t icas ,  e lementares  e  lúd icas  
pa ra  a  época ,  sendo  r ig idamen te  he red i tá r ias ,  sendo  ass im  por  
vá r ias  ge rações .  Uma de f in ição  comp le ta  e  coe ren te  do  que  se ja  
cu l tu ra  é  apresen tada  po r  E l io t  (20 11 ,  p .  136 ) :  
 
P o r  ‘ c u l t u r a ’ ,  e n t ã o ,  q u e r o  d i ze r ,  a c im a  d e  t u d o ,  o  q u e  o s  
a n t r o p ó l o g o s  d i ze m :  o  m o d o  d e  v i d a  d e  u m  p o v o  e m  
p a r t i c u l a r  q u e  v i v e  j u n t o  e m  u m  l u g a r .  Es s a  c u l t u r a  
t o r n a - s e  v i s í v e l  e m  s u a s  a r t e s ,  e m  s e u  s i s t e m a  s o c i a l ,  
e m  s e u s  h á b i t o s  e  c o s t um e s ,  e m  s u a  r e l i g i ã o .  T a i s  c o i s a s  
s o m a d a s ,  p o r é m ,  n ã o  c o n s t i t u e m  a  c u l t u r a ,  e m b o r a  
f r e q u e n t e m e n t e  f a l e m o s  p o r  c o n v e n i ê n c i a  c o m o  s e  o  
f i ze s s e m .  T a i s  c o i s a s  s ã o  s im p l e s m e n t e  a s  p a r t e s  e m  
q u e  u m a  c u l t u r a  p o d e  s e r  d i s s e c a d a ,  c o m o  u m  c o r p o  
h u m a n o .  As s im ,  p o r é m ,  c om o  u m  h o m e m  é  m a i s  d o  q u e  o  
a j u n t a m e n t o  d e  s u a s  a r t e s ,  c o s t u m e s ,  e  c r e n ç a s  
r e l i g i o s a s .  
 
 A cu l tu ra  se  en laça  com o  conce i to  de  “modo  de  v ida ”  ou  
“gen re  de  v ie ”  que  o  poss ib i l i smo  lançou ,  a f i rmando  que  um 
de te rm inado  povo  com suas  carac te r ís t i cas  espec í f icas  e  
pecu l ia res  busca  um de te rm inado  espaço  f ís ico  pa ra  se  ap rop r ia r  
com o  in tu i to  de  lá  pode rem se  rep roduz i r  soc ia lmente  e  
sob rev iver .  Es ta  ide ia  deu  p ro jeção  na  c iênc ia  geopo l í t i ca  ao  
a lemão Ratze l .   
Com a  chegada  dos  eu ropeus  e  co lon izadores ,  es te  quad ro  
muda,  po is  temos  a  impos ição  de  uma cu l tu ra  em de t r imento  de  
ou t ra ,  ou  se ja ,  va lo res  são  rad ica lmente  a l te rados  e  in t roduz idos  
CAPÍTULO I I  
ASPECTOS: CULTURAIS E TURÍSTICOS DO PORTO 
DO CAPIM 
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novos  cos tumes  e  p rá t i cas .  E  i s to  se  man i fes ta  p r inc ipa lmen te  na  
re l i g ião ,  um aspec to  fundamenta l  na  fo rmação  cu l tu ra l  de  qua lqu e r  
c i v i l i zação ,  po is  in t roduz  uma  sé r ie  de  va lo res  abs t ra tos  e  c renças 
sob rena tu ra is  que  in f luenc iam todo  um pensa r  e  ag i r  de  um povo .  
No  caso  ind ígena es ta  c rença  se  jus t i f i cava  na  fo rça  da  na tu reza ,  
onde  tudo  se  t inha  como von tade  dos  d i f e ren tes  deuses  q ue  por  
e les  e ra  con t ro lada .  Ex is t iam  deuses  responsáve is  pe la  co lhe i ta ,  
pe las  chuvas,  pe lo  so l ,  pe los  r i os  e  ou t ros  ma is  l i gados  à  
d inâm ica  da  na tu reza .  Impor tan te  que  se  d iga  que  es te  modo  de  
pensa r  remete -nos  a  cor re lac iona r  com os  cos tumes  de  ou t ros  
povos  e  da  m i to log ia  de  um modo ge ra l ,  que  v i sava  a t r ibu i r  uma 
v i são  d iv ina  a  e lementos  na tu ra is ,  in f l uenc iando  fo r temente  a  
cu l tu ra  popu la r  nas  ma is  d i ve rsas  pa r tes  do  mundo.   
O  c r is t ian ismo  co ib iu  a  ma io r ia ,  senão  todos  os  cos tumes 
p r im i t i vos .  A  v i são  de  um  deus ún ico ,  on ipo ten te ,  on ip resen te  e  
on isc ien te  ba t ia  de  f ren te  com a  v i são  po l i te ís ta  que  t i nham os  
índ ios .  Não só  a  v isão  teo lóg ica ,  mas  os  d i f e ren tes  cos tumes 
t i ve ram de  se r  reeducados,  i s to  se  dando  de  modo  ma is  in tenso  e  
in tens ivo  nas  chamadas  missõ es  ou  reduções,  que  e ram 
comun idades  fechadas  em um espaço  des t inado  exc lus ivamente  à  
p rá t i ca  de  ações  c r is tãs  e  d isc ip l inado ras ,  v i sando  mudar  o  
pensamento  dos  ind iv íduos que  po r  e la  e ram absorv idos .   
 Po r  es ta  b reve  exp lanação ,  temos uma  noção  do  quan to  o  
pensamento  re l i g ioso  in f luenc ia  uma  cu l tu ra .  No  caso  es tudado,  a  
popu lação  r ibe i r inha  do  Po r to  do  Cap im  é  p redominantemen te  
ca tó l i ca ,  segu indo -se  a  p rá t ica  da  p roc issão  em homenagem à  
Nossa  Senhora  de  Conce ição ,  pad roe i ra  dos  pescado res ,  cu ja  
imagem é  ca r regada  a té  a  I lha  da  Santa ,  em d i reção  ao  L i to ra l  
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Figura  4 :  Proc issão  de  Nossa  
Senhora  da  Conce ição ,  segu ida  
pe los  pescadores  do  Po r to  do  
Cap im.  Oco r re  no  d ia  8  de  
Dezembro .  
Figura  5 :  Morado ra  do  
po r to  do  Cap im  na  i lha  da  
San ta ,  most rando  sua  
devoção den t ro  da  
cape la .  
 
 
F o n t e :  S I L V A ,  2 0 1 1 .  F o n t e :  S I L V A ,  2 0 1 1 .  
Figura  6 :  Proc issão  de  Nossa  senho ra  da  Conce ição  nas  ruas  
do  Po r to  do  Cap im .  
 
F o n t e :  S I L V A ,  2 0 1 0  
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Dent re  as  inúmeras  re fe rênc ias  a  es te  te rmo,  cu l tu ra ,  va le  
sa l ien ta r  que  poucas  vezes  se  de f ine  ou  se  en tende  como 
e lemento  soc ia l  que  é  e  com a  impor tânc ia  que  a  e la  se  tem que 
da r .  Segundo E l io t  (2011 ,  p .  23 ) :  
 
O  t e r m o  c u l t u r a  t e m  d i f e r e n t e s  a s s o c i a ç õ e s ,  c a s o  
t e n h a m o s  e m  m e n t e  o  d e s e n v o l v im e n t o  d e  u m  i n d i v í d u o ,  
d e  u m  g r u p o  o u  c l a s s e ,  o u  d o  c o n j u n t o  d a  s o c i e d a d e .  É  
p a r t e  d a  m i n h a  t e s e  q u e  a  c u l t u r a  d e  u m  i n d i v í d u o  é  
d e p e n d e n t e  d a  c u l t u r a  d e  u m  g r u p o  o u  c l a s s e ,  e  q u e  a  
c u l t u r a  d e  u m  g r u p o  o u  c l a s s e  é  d e p e n d e n t e  d a  c u l t u r a  
d o  c o n j u n t o  d a  s o c i e d a d e  à  q u a l  p e r t e n c e  a q u e l e  g r u p o  
o u  c l a s s e .  É  a  c u l t u r a  d a  s o c i e d a d e ,  p o r t a n t o ,  q u e  é  
f u n d a m e n t a l ,  e  é  o  s i g n i f i c a d o  d o  t e r m o  “ c u l t u r a ”  em  
r e l a ç ã o  a o  c o n j u n t o  d a  s o c i e d a d e  q u e  d e v e  s e r  
p r im e i r a m e n t e  e x a m in a d o .  
 
 A cu l tu ra ,  po r tan to ,  é  soc ia lmente  p roduz ida .  Pa ra  E l i o t  
(2011 ) ,  t rês  são  os  e lementos  chave  de  uma  cu l tu ra :  a  es t ru tu ra  
o rgân ica ,  a  re l i g ião  ( já  f a lada )  e  o  reg iona l ismo.  Ora ,  a  es t ru tu ra  
o rgân ica  d iz  respe i to  à  t ransm issão  de  va lo res  de  pa i  pa ra  f i lho ,  
i s to  de  geração  em ge ração .  Encont ramos  es te  caso  rep re sen tado  
no  espaço  es tudado ,  o  Po r to  do  Cap im,  na  med ida  em que  se  
veem casos  de  f i l hos  que  ap rendem a  pesca r  e  aux i l i am  os  pa is  
nes ta  a t i v idade ,  tendo  i sso  como um va lo r  in t r ínseco  em sua  
fo rmação  enquanto  c idadãos.  Os  pa is ,  que  sus ten tam a  famí l ia  
com a  pesca  e  seus  p rodu tos ,  t ransmi tem os  va lo res  aos  f i lhos ,  
não  sendo  somente  es tes  va lo res  l im i tados  ao  ap rend izado  da  
pro f i ssão ,  mas  na  c rença  em pad roe i ros  que  “abençoam” o  
t raba lho ,  que  t razem os  pe ixes ,  e  sua  devoção  a  e les ,  a í  se  
podendo inc lu i r  o  segund o e lemen to ,  não  sendo uma re lação  
mutuamente  exc luden te .   
 Concomi tan te  à  ide ia  de  cu l tu ra ,  temos  o  conce i to  de  
pa t r imôn io  cu l tu ra l ,  que  é  de f in ido  po r  S i l ves t r in  (S /D ,  p .  4 ) :  
 
A s  p a l a v r a s  q u e  f o r m a m  o  t e r m o  ‘ p a t r im ô n i o  c u l t u r a l ’  
e x p l i c i t a m  o s  s e n t i d o s  b á s i c o s  p a r a  a  c o m p r e e n s ã o  d o  
q u e  s e  t r a t a  e s s e  c o n c e i t o .  A  p r im e i r a  n o s  r e m e t e  à  i d e i a  
m e s m a  d e  v a l o r ,  a l g o  im p o r t a n t e ,  q u e  s e  a c u m u la  e  s e  
t r a n s m i t e  a t r a v é s  d o  t e m p o  e  d a s  g e r a ç õ e s ,  q u e  s e  
c o n s t i t u i  c o m o  ‘ h e r a n ç a ’ .  E  c u l t u r a l ,  c l a r o ,  p o r q u e  s e  
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r e f e r e  a o  c am p o  d a  c u l t u r a ,  q u e  s e  e x p r e s s a  a t r a v é s  d e  
p r á t i c a s  e  b e n s  c u l t u r a i s .  
 
  O  pa t r imôn io  enquanto  te rmo  conc i l i ado r  da  soc iedade 
func iona  como um e lã  em d i reção  ao  resga te  h is tó r i co  da  função 
de  de te rminado  e lemento  para  um povo .  Func iona  como uma 
espéc ie  de  “e lã  v i ta l ” ,  cu ja  teo r ia  fo i  exposta  pe lo  f i lóso fo  Henr i  
Bergson.  D iz ia  e le  que  pode -se  apreende r  as  co isas  como 
conhec imen to  de  modo  d i re to  (a t ravés  da  razão )  e  de  modo 
in tu i t i vo  (es te  ma is  vo l tado  pa ra  o  emp i r ismo) ,  e  que  es te  modo 
in tu i t i vo  se  a lcançar ia  at ravés  des te  ta l  “e lã  v i t a l ” ,  que  se r ia  uma 
espéc ie  de  in tu i ção  emp í r i ca  para  ap reensão  do  conhec imento  da  
v i são  de  mundo  que  se  tem.  En tão ,  o  pa t r imôn io  func iona  como 
uma ve rdade i ra  “pon te ”  en t re  um povo  e  suas  ra ízes ,  seu  passado ,  
seus  t raços  em comum,  conduz ve rdade i ramente  a  uma  iden t idade  
soc ia l .  Tendo  em v is ta  a  topo f i l ia ,  a  popu lação  do  Po r to  do  Cap im 
não  é  somente  popu lação ,  dado es ta t ís t i co .  É  povo .  Segundo 
Bonav ides  (2007,  p .83 ) :  “O  povo  é  compreend ido  como toda  a  
cont inu idade  do  e lemento  humano ,  p ro je tado  h is to r i camente  no  
decu rso  de  vá r ias  ge rações  e  do tado  de  va lo res  e  asp i rações 
comuns” .  
A  questão  reg iona l  vem bem a  ca lha r  com a  d iscussão,  po is  
é  ou t ro  e lemento  d i f e renc iado r  de  uma soc iedade ,  o  seu  
reg iona l ismo,  sua  re je ição  em se  in tegrar  ao  g loba l ,  sua  
p re fe rênc ia  em se  man ter  loca l .  I s to  é  pe rcep t íve l  no  loca l  
es tudado,  po is  e le  o fe rece  uma res is tênc ia  a  novos  va lo res ,  
cos tumes  e  impos ição  da  soc iedade  que  é ,  segundo San tos  (2012,  
p .54) ,  g loba l i t a r i s ta ,  po is  impõe,  de  modo  to ta l i t á r io ,  um c am inho 
g loba l  de  novos va lo res  a  se rem segu idos :  
 
N a  e s f e r a  d a  s o c i a b i l i d a d e ,  l e v a n t a m - s e  u t i l i t a r i s m o s  
c o m o  r e g r a s  d e  v i d a  m e d i a n t e  a  e x a c e r b a ç ã o  d o  
c o n s u m o ,  d o s  n a r c i s i s m o s ,  d o  im e d i a t i s m o ,  d o  e g o í s m o ,  
d o  a b a n d o n o  d a  s o l i d a r i e d a d e ,  c o m  a  im p l a n t a ç ã o ,  
g a l o p a n t e ,  d e  u m a  é t i c a  p r a gm á t i c a  i n d i v i d u a l i s t a .  É  
d e s s a  f o r m a  q u e  a  s o c i e d a d e  e  o s  i n d i v í d u o s  a c e i t am  d a r  
a d e u s  à  g e n e r o s i d a d e ,  à  s o l i d a r i e d a d e  e  à  e m o ç ã o  c o m  a  
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e n t r o n i za ç ã o  d o  r e i n o  d o  c á l c u l o  ( a  p a r t i r  d o  c á l c u l o  
e c o n ôm ic o )  e  d a  c o m p e t i t i v i d a d e .  
 
 De fa to ,  no  mode lo  cap i ta l i s ta  de  re lações  soc ia is ,  não  se  
p reva lece  ma is  a  so l ida r iedade  quase  p r im i t i va  que  há  en t re  os  
morado res  da  comun idade  do  Por to  do  Cap im.  Chama -se  
comun idade  não  soc iedade .  Na comun idade,  a  von tade  é  
essenc ia l ,  ao  passo  que  na  soc iedad e ,  e la  é  a rb i t rá r ia  (Bonav ides ,  
2007 ) .  A inda  se  p reva lecem va lo res  abs t ra tos  que  tem eno rmes 
v i r tudes  mora is ,  como a  so l ida r iedade  e  o  pensamen to  a l t ru ís ta .   
 De  fa to ,  o  pode r  cen t ra l  do  Es tado  na  es fe ra  po l í t i ca -
adm in is t ra t i va  pouco  ou  nada a tende as  re i v ind icações dos  
morado res  do  Po r to  do  Cap im,  sendo  e les  obr igados  a  
o rgan izarem man i fes tações  cu l tu ra is  como fo rma de  a t ra i r  a  
a tenção  da  m íd ia  e  da  popu lação  pa ra  sua  causa  e  pa ra  es ta  
des igua ldade que  há .  
 No  fenômeno a tua l  da  g loba l i zação  é  no táve l  a  ten ta t i va  de  
se  homogene iza r  t odos  os  e lementos ,  se jam e les  na tu ra is  ou  
soc ia is ,  i nc lusos  numa mesma fô rma  fe i ta  e  e labo rada  sob  as  
rédeas  das  c lasses  dominantes ,  homogene izado ras ,  ve r t i ca is ,  que  
buscam,  v ia  de  regra ,  seus  ob je t i vos ,  a t ravés  de  um d iscu rso  
che io  de  re tó r ica  e  de  p ropaganda,  f avo recendo -se  da  escassez 
de  educação ,  se ja  e la  abecedá r ia  no  a l f abe to ,  se ja  e la  po l í t i ca .  
Não  é  ra ro  ouv i r -se  re la tos  de  morado res  do  Po r to  do  Cap im  de  
p romessas de  campanha  e le i to ra l  que  não  fo ram seque r  rev is tas  
ou  d iscu t idas ,  e  is to  pa r t indo  de  morado res  decená r ios  do  loca l .  
San tos  (2012,  p .  19 )  já  a f i rmava:  
 
F a l a - s e ,  i g u a lm e n t e ,  c om  c o n s i s t ê n c i a ,  n a  m o r t e  d o  
E s t a d o ,  m a s  o  q u e  e s t am o s  v e n d o  é  s e u  f o r t a l e c im e n t o  
p a r a  a t e n d e r  a o s  r e c l a m o s  d a  f i n a n ç a  e  d e  o u t r o s  
g r a n d e s  i n t e r e s s e s  i n t e r n a c i o n a i s ,  e m  d e t r im e n t o  d o s  
c u i d a d o s  c o m  a s  p o p u l a ç õ e s  c u j a  v i d a  s e  t o r n a  m a i s  
d i f í c i l .  
 
 O  mesmo au to r  (San tos ,  2012 ,  p .  21 )  f a lava  em t rês  t i pos  de  
g loba l i zação :  a  g loba l i zação  como fábu la  (uma  v i são  pos i t i va  do  
fenômeno,  usando  o  poder  co ns t ru to r  de  op in iões  da  m íd ia ,  
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passando uma ide ia  românt ica  e  demas iado  marav i lhosa  do  que  
se ja  mesmo a  g loba l i zação ,  pa recendo  a té  que  todos  os  
ind iv íduos  são  benef i c iados  e  que  chegamos ,  se  o lha rmos  para  a  
f i loso f ia  de  Hege l ,  na  fase  f ina l  do  esp í r i to  do  mundo  na  H is tó r ia ,  
um bem inev i tave lmente  necessá r io  e  bondoso ) ;  a  g loba l i zação  
como pe rve rs idade:  most ra  a  rea l  f ace  do  que  é  a  g loba l i zação ,  
com os  p rob lemas  soc ia i s  c rescen tes ,  como  o  desemprego,  a  fa l ta  
de  in f ra -es t ru tu ra  em espaços  marg ina l i zados,  e  a  não  ass is tênc ia  
aos  menos favorec idos ,  cam inhando  cada vez  ma is  pa ra  um 
mundo  u t i l i ta r is ta ) ;  f ina lmen te ,  uma  ou t ra  g loba l i zação ,  cu ja  
c i tação  chave  reve la  o  seu  ca rá te r :  
 
T r a t a - s e  d a  e x i s t ê n c i a  d e  u m a  v e r d a d e i r a  
s o c i o d i v e r s i d a d e ,  h i s t o r i c a m e n t e  m u i t o  m a i s  s i g n i f i c a t i v a  
b i o d i v e r s i d a d e .  J u n t e - s e  a  e s s e s  f a t o s  a  e m e r g ê n c i a  d e  
u m a  c u l t u r a  p o p u l a r  q u e  s e  s e r v e  d o s  m e i o s  t é c n i c o s  
a n t e s  e x c l u s i v o s  d a  c u l t u r a  d e  m a s s a s ,  p e r m i t i n d o - l h e  
e x e r c e r  s o b r e  e s t a  ú l t im a  u m a  v e r d a d e i r a  r e v a n c h e  o u  
v i n g a n ç a .  
 
Recentemente ,  m ov imen tos  de  ocupação  popu la r  do  te r r i tó r io  
do  Po r to  do  Cap im  fo ram rea l i zadas,  usando  pa ra  a  d i vu lgação  a  
p róp r ia  m íd ia ,  que  no t i c iou  as  re i v ind icações  da  popu lação  e  sua  
não -ace i tação  ao  p ro je to  do  gove rno  mun ic ipa l  à  ten ta t i va  de  
“ rev i ta l i za r ”  a  á rea ,  a  c r ia r  um espaço  eco lóg ico .  A í  vemos  a  
g loba l i zação  como fábu la .  O  poder  púb l i co  masca ra  e  fan tas ia  o  
p ro je to  para  amp l ia r  a  ace i tação  popu la r  e  passa r  uma  boa  
imagem à  op in ião  púb l i ca ,  todav ia  esquecendo -se  do  bem es ta r  da  
popu lação  loca l ,  que  ser ia  remov ida  pa ra  ou t ros  espaços ,  que  
pa ra  e les  são  a lhe ios ,  es t ranhos.  San tos  (opc i t ,  p .  39 ) :  
 
E s t a m o s  d i a n t e  d e  u m  n o v o  “ e n c a n t a m e n t o  d o  m u n d o ” ,  
n o  q u a l  o  d i s c u r s o  e  a  r e t ó r i c a  s ã o  o  p r i n c í p i o  e  o  f im .  
E s s e  im p e r a t i v o  e  e s s a  o n i p r e s e n ç a  d a  i n f o r m a ç ã o  s ã o  
i n s i d i o s o s ,  j á  q u e  a  i n f o r m a ç ã o  a t u a l  t e m  d o i s  r o s t o s ,  u m  
p e l o  q u a l  e l a  b u s c a  i n s t r u i r ,  e  u m  o u t r o ,  p e l o  q u a l  e l a  
b u s c a  c o n v e n c e r .  Es t e  é  o  t r a b a l h o  d a  p u b l i c i d a d e .  
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A g loba l i zação  p re tende  impor  um mode lo  ún ico  de  ges tão  do  
te r r i tó r io  pa ra  rea l idades  d i f e ren tes  de  cada  fo rma  de  cu l tu ra .  
Ass im,  es te  fenômeno  da  ve r t i ca l ização ,  que  que r  a  tudo  da r  uma 
f lu idez  abso lu ta  ( removendo,  para  a l cança r  es te  ob je t i vo ,  a té  
mesmo pessoas  de  seus  respec t i vos  lugares )  se  depa ra  com o  da  
ho r i zon ta l i zação  e  o  reg iona l  p rocura  impo r  uma res is tênc ia  ao  
mode lo  g loba l .  É  o  que  acon tece  no  nosso  caso .  Most ram uma 
re lação  de  te r r i to r ia l idade  abso lu ta  com o  espaço  v i v ido .  As  
mesmas  bases  dão  sus ten tação  à  po l í t i ca ,  cu l tu ra ,  economia  e  
l i nguagem do  luga r ,  ca rac te r i zando  seu  modo de  v ida .  O s  
morado res  da  comun idade  com seu  modo  de  v ida  e  sua  cu l tu ra  
most ram res is tênc ia  ao  mode lo  “moderno ” ,  “desenvo lv iment is ta ” ,  
porém desumano  e  ego ís ta .   
O ra ,  não  é  p rec iso  se  chega r  a  n íve l  i n te rnac iona l  para  se  
en tende r  o  con tex to  do  t raba lho .  No  mode lo  geo econômico  
g loba l i zado ,  o  que  se  é  quase  uma regra  é  um resga te  do  que  e ra  
chamado  po r  Adam Smi th ,  c láss ico  e  impor tan t íss imo  economis ta ,  
de  l a i ssez fa i re 3,  ou  neo l ibe ra l ismo  econômico ,  ou  se ja ,  a  
i n te rvenção  m ín ima  do  Es tado  numa economia  cap i ta l i s ta  e  
g loba l i zada .  Mas a tua lmente ,  em de t r imen to  de  popu lações  que  
so f rem l i te ra lmente  es te  e fe i to  nega t i vo  por  serem pra t icamen te  
desass is t idas  soc ia l  e  po l i t i camente ,  as  c lasses  ma is  a l tas  são  
benef i c iadas  po r  es tas  po l í t i cas  que  v i sam,  mu i tas  das  vezes ,  
apenas  o  bem es ta r  do  tu r i s ta  que  v i s i ta  o  loca l  e  o  que  e le  va i  
acha r  do  mesmo.   
Ex is te  a  impor tânc ia  de  in te lec tua l i za r  es tas  man i fes tações 
cu l tu ra i s ,  da r  a  e las  um sen t ido ,  uma  rac iona l idade ,  um 
en tend imento  do  que  se  quer  e  po rque  se  quer ,  se  bem que  ex is te  
o  paradoxo  de  que ,  nem sempre  todas  as  pessoas  que  con t r ibuem 
com a  cu l tu ra  são  necessa r iamente  “pessoas  cu l tas ” .  Segundo  
El io t  (2011 ,  p .  26) :  
                                                 
3
 Etimologicamente, a expressão soa em português como “deixe acontecer”, ou “deixe estar”. Tinha 
em sua cerne a ideia de que o mercado movimentado por si mesmo e tinha vida própria, sendo 
regulado pela “mão invisível e pela lei da oferta e da procura. Estas ideias marcaram o que se chama 
de fase clássica da Economia, além de ser de importância singular na evolução desta ciência.  
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A s  p e s s o a s  e s t ã o  s e m p r e  d i s p o s t a s  a  s e  c o n s i d e r a r e m  
c u l t a s  c o m  b a s e  e m  s u a  e x c e l ê n c i a  e m  p a r t i c u l a r ,  q u a n d o  
n a  v e r d a d e  n ã o  a p e n a s  l h e s  f a l t a m  a s  d e m a i s  c o m o ,  m a i s  
q u e  i s s o ,  s e q u e r  p e r c e b e m  o  q u e  l h e s  f a l t a .  U m  a r t i s t a  
d e  q u a l q u e r  t i p o ,  m e s m o  u m  g r a n d e  a r t i s t a ,  n ã o  c h e g a  a  
s e r ,  p o r  e s s a  s im p l e s  r a zã o ,  u m  h o m e m  d e  c u l t u r a :  
a r t i s t a s  f r e q u e n t e m e n t e  n ã o  s ã o  a p e n a s  i n s e n s í v e i s  à s  
o u t r a s  a r t e s  p a r a  a l é m  d a q u e l a s  q u e  e x e r c e m ,  c o m o  p o r  
v e ze s  t e m  p é s s im o s  m o d o s  o u  e s c a s s o s  d o n s  
i n t e l e c t u a i s .  A  p e s s o a  q u e  c o n t r i b u i  p a r a  a  c u l t u r a ,  p o r  
m a i s  im p o r t a n t e  q u e  p o s s a  s e r  s u a  c o n t r i b u i ç ã o ,  n ã o  é  




2 .2  Aspectos Tur ís t icos  
 
 
Tra ta -se  de  um te r r i tó r io  a tua lmente  sem tu r i smo,  de f in idos ,  
po r  Cruz  (2002,  p .  18 ) :  
 
O  c o n c e i t o  d e  t e r r i t ó r i o  c o r r e s p o n d e  a  f r a ç õ e s  f u n c i o n a i s  
( S a n t o s ,  1 9 9 7 )  d o  e s p a ç o .  C o r r e s p o n d e  a o  e s p a ç o  
f u n c i o n a l i za d o ,  a p r o p r i a d o  p o r  d e t e r m i n a d o s  a t o r e s  
s o c i a i s  ( q u e  l h e  a t r i b u e m  d e t e r m in a d a s  f u n ç õ e s ) ,  n u m  
d a d o  m o m e n t o  h i s t ó r i c o .  D a í ,  a o  n o s  r e f e r i r m o s  a  
e s p a ç o s  a p r o p r i a d o s  p e l o  t u r i s m o ,  o u  s e j a ,  a  p o r ç õ e s  d o  
e s p a ç o  f u n c i o n a l i za d a s  p e lo  t u r i sm o ,  u t i l i za m o s  o  
c o n c e i t o  d e  t e r r i t ó r i o  t u r í s t i c o ,  a d o t a d o  p o r  K n a f o u  
( 1 9 9 6 ) .  
 
 É  ev iden te  a  carênc ia  de  in fo rmações  e  documentos  
h is tó r i cos  ma is  apu rados  e  a  dep redação  do  pa t r imôn io  tang íve l ,  
sendo  ambos  fa to res  re levan tes  na  inves t igação  da  pesqu isa .  
Pa ra  e labo ração  des te  p ro je to ,  u t i l i zou -se  como recu rso  o  p róp r i o  
l oca l ,  com a  ida  a  campo com o  ob je t i vo  de  co le ta r  dados  
p r imár ios ,  rea l i za r  en t rev is tas  (que  se  t rans fo rmaram po r  vezes  
em conve rsas  in fo rma is )  com morado res  loca is  e  ob te r  f o togra f ias  
que  a judassem a  te r  uma  in fo rmação  ma is  p ro funda do  loca l ,  v i s to  
que  es tas  podem ser  obse rvadas  e  ana l isadas  em d i fe ren tes  vezes  
e  por  d i f e ren tes  pon tos  de  v i s ta .   
 Após  a  mudança do  cen t ro  comerc ia l  da  c idade se  da r  em 
favo rec imen to  da  á rea  l i to rânea  em de t r imen to  do  cen t ro ,  o  Po r to  
do  Cap im  é  re legado  e  desva lo r izado ,  ta n to  em te rmos  soc ia i s  
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quan to  em te rmos  econômicos ,  embora  es te ja  tão  p róx imo  do  
Cent ro  H is tó r ico .  Ho je ,  convém es tuda rmos  o  modo  como o  so lo  
u rbano  es tá  sendo  usado pe lo  fa to  de  te rmos  uma base  teó r ica  
pa ra  en tende rmos es te  p rocesso ,  de  modo  que  se jam leva dos em 
cons ide ração  os  p r inc ipa is  f a to res  que  exp l iquem es ta  
causa l idade ,  não  esquecendo  a  ind iv idua l idade  de  cada  e lemen to ,  
que  t raga  no  seu  a r ran jo  uma  de te rm inada  iden t idade  
po tenc ia lmente  mod i f i cado ra  do  modo  de  v ida  loca l .  
 
Figura  7 :  Pa isagem de  in te r secção  do  Po r to  do  Cap im com o  
Cent ro  H is tó r i co ,  v i s ta  a  pa r t i r  do  r i o  Sanhauá  (ao  fundo ,  vê -se  a  
Ig re ja  de  São  F re i  Ped ro  Gonça lves) .  
 
Fonte:  SILVA,  2011  
 
O  tu r i smo,  enquan to  a t i v idade  econômica  nos  d ias  a tua is ,  
ocupa -se  em ap rop r ia r -se  de  de te rm inadas  po rções do  espaço  que  
ganham ap reço  cu l tu ra l  de  uma  de te rm inada  pa r te  ou  ma io r ia  da  
soc iedade ,  sendo necessá r io  pa ra  i sso  que  ha ja  t rês  e lementos  
bás icos  e  p r imord ia is :  o  tu r is ta ,  o  mercado  e  os  p lane jado res  e  
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gesto res  te r r i to r ia is  (Knafou ,  1996 ) 4.  A  t raba lha r  es tes  t rês  
e lementos ,  podemos  iden t i f i ca r  uma  es t re i ta  re lação  com a  
mod i f i cação  do  luga r  Po r to  do  Cap im  no  deco r re r  do  p rocesso  
h is tó r i co  da  cap i ta l  para ibana.  Há  do is  marcos  que  i l us t ram bem 
es ta  in fo rmação ,  nomeadamente  o  ma logro  da  cons t rução  do  po r to  
pa ra  nav ios  de  ma io r  ca lado  –  nas  p r ime i ras  décadas  do  sécu lo  
XX,  no  gove rno  ep i tac is ta ,  onde  o  d iscu rso  do  p rogresso  e  da  
modern idade  tomavam as  rédeas  das  ações  po l í t i cas  –  e  o  a tua l  
p ro je to  da  p re fe i tu ra  mun ic ipa l  de  João  Pessoa  em pa rcer ia  com o  
Governo  Fede ra l  de  “ rev i ta l i za r ”  a  á rea ,  u t i l i zando  pa ra  i sso  
med idas  ex t remas ,  como  a  de  re t i ra r  os  morado res  do  ba i r ro ,  
exc lu indo  a  iden t idade  do  loca l ,  tendo  em v is ta  que  es tes  a to res  
soc ia is  –  os  morado res  –  são  peça  fundamenta l  na  cons t i tu ição  do  
que  se  chama “Por to  do  Cap im” ,  um ba i r ro  fo rmado  po r  morado res  
que  v i vem bas icamente  da  a t i v idade  p r imár ia ,  nomeadamente  da  
pesca  a r tesana l ,  e  que  man i fes tam todo  o  seu  modo  de  v ida  no  
loca l .  O ra ,  as  exp ressões  cu l tu ra is  são  as  marcas  reg is t radas  
des ta  popu laç ão .  Es ta  p ropos ta  do  pode r  púb l ico  para  o  Po r to  do  
Cap im v isa  t rans fo rmar  o  espaço  em um te r r i tó r io  tu r ís t ico .   
É  sab ido  que  o  tu r ismo,  enquanto  a t i v idade  econômica  e  
mod i f i cadora  do  espaço  e  das  re lações  soc ia i s ,  necess i ta  
ap rop r ia r -se  de  um espaço  pa ra  d e le  faze r  uso  e  d i ta r  sua  função 
den t ro  de  sua  p roposta .  No  modo  de  p rodução  cap i ta l i s ta ,  o  
tu r ismo  exc lu i  o  hab i tan te  o r ig ina l  do  te r r i t ó r io  do  p rocesso  de  
c resc imento  e  a t ração  do  luga r ,  sendo  que  es te  se  to rna  um 
espaço  au tóc tone  exc luden te .  Segundo  Hob sbawm (1995 ,  p .24 ) ,  a  
respe i to  das  mú l t i p las  re fo rmas  que  o  cap i ta l i smo  ou to rga  a  uma 
de te rm inada  soc iedade ,  c i tando  uma em espec ia l ,  que  se  
re lac iona  espec ia lmente  ao  con tex to  que  é  t raba lhado aqu i :   
 
A  t e r c e i r a  t r a n s f o r m a ç ã o ,  e m  c e r t o s  a s p e c t o s  a  m a i s  
p e r t u r b a d o r a ,  é  a  d e s i n t e g r a ç ã o  d e  v e l h o s  p a d r õ e s  d e  
r e l a c i o n a m e n t o  s o c i a l  h u m a n o ,  e  c o m  e la ,  a l i á s ,  a  q u e b r a  
d o s  e l o s  e n t r e  a s  g e r a ç õ e s ,  q u e r  d i ze r ,  e n t r e  p a s s a d o  e  
p r e s e n t e .  I s s o  f i c o u  m u i t o  e v i d e n t e  n o s  p a í s e s  m a i s  
                                                 
4
 In: Cruz, Rita de Cássia. Política de Território e Turismo. São Paulo: Contexto, 2002. 
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d e s e n v o l v i d o s  d a  v e r s ã o  o c i d e n t a l  d e  c a p i t a l i s m o ,  o n d e  
p r e d o m in a r a m  o s  v a l o r e s  d e  u m  i n d i v i d u a l i s m o  a s s o c i a l  
a b s o l u t o ,  t a n t o  n a s  i d e o l o g i a s  o f i c i a i s  c o m o  n a s  n ã o  
o f i c i a i s ,  e m b o r a  m u i t a s  v e ze s  a q u e l e s  q u e  d e f e n d e m  
e s s e s  v a l o r e s  d e p l o r e m  s u a s  c o n s e q u ê n c i a s  s o c i a i s  
 
 Na  re fe r ida  c i t ação  do  conce i tu ado  h is to r iador  eg ípc io - ing lês  
E r ic  Hobsbawm,  o  cap i ta l i smo,  en tend ido  aqu i  como  modo  de  
p rodução  e  como um revo luc ioná r io  me io  de  t rans fo rmação da  
soc iedade  feuda l ,  na  t rans ição  da  Idade Méd ia  pa ra  a  Idade  
Moderna ,  quando as  re lações  soc ia is  em a lguns  pa í ses  eu ropeus 
(nomeadamen te  a  F rança )  e ram a rca icas ,  most ra -se  
comple tamente  igno ran te  a  respe i to  de  um passado  s imbo l i zado  
po r  cu l tu ras ,  ideo log ias ,  rugos idades  e  ou t ros  fa to res ,  mos t rando -
se  que  se  queb ram pon tes  que  l i gam ge rações.   
Do  mesmo modo,  no  Po r to  do  Cap im,  quando  se  fa la  em 
re t i ra r  os  morado res  pa ra  se  co locar  conc re to ,  se  menc iona  
en t re l inhas  a  queb ra  da  topo f i l ia  ge rac iona l  daque la  popu lação  
com o  luga r .  Mu i tas  pessoas  lá  v i vem há  duas  ou  t rês  ge rações 
(en t re  50  e  75  anos)  e ,  por tan to ,  é  i r rem ed iave lmente  fo r te  o  e lo  e  
a  re lação  homem -espaço  ex is ten te  a l i .  Na  ps ico log ia ,  pode r íamos 
d ize r  que  ex is t iu  uma  ve rdade i ra  cons t i tu ição  de  uma  fo r te  
“ps ico log ia  tempora l ” ,  que  segundo  G iane t t i  (2012 ,  p .  156 ) ,  é  
def in ida  da  segu in te  mane i ra :  
 
A  p s i c o l o g i a  t e m po r a l  é  o  r e s u l t a d o  d a  f o r m a ç ã o  
e d u c a c i o n a l  e m  s e n t i d o  a m p l o .  O s  e l e m e n t o s - c h a v e  
d e s s e  p r o c e s s o  s ã o  a  f a m í l i a ,  a  e d u c a ç ã o  f o r m a l ,  a s  
i n f l u ê n c i a s  r e l i g i o s a s  e  c u l t u r a i s ,  e  o  m u n d o  d o  t r a b a l h o .  
A s  r e g r a s  d o  j o g o ,  p o r  s u a  v e z ,  s ã o  a s  o p o r t u n i d a d e s  e  
r i s c o s ,  o s  i n c e n t i v o s  e  i n s t i t u i ç õ e s  em  m e i o  a o s  q u a i s  o s  
j o g a d o r e s  i d e n t i f i c a m  e  a v a l i a m  a s  a l t e r n a t i v a s  q u e  s e  
a p r e s e n t a m  a  e l e s ,  e  f a ze m  a s  s u a s  a p o s t a s  
i n t e r t e m p o r a i s .  Es s a s  d u a s  v a r i á v e i s  t ê m  u m a  r e a l i d a d e  
p r ó p r i a  e  i n t e r a g e m  e n t r e  s i .  A s  r e g r a s  d o  j o g o  a f e t a m  a  
p s i c o l o g i a  t e m p o r a l  d o s  j o g a d o r e s ,  m a s  t a m b é m  r e f l e t e m ,  
e m  c e r t a  m e d i d a ,  o s  s e u s  v a l o r e s  e  p r e f e r ê n c i a s .  A l g u n s  
e x e m p l o s  h i s t ó r i c o s  p e r m i t e m  e lu c i d a r  a  f o r m a  d e  
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Di to  is to ,  podemos  obse rva r  o  modo  pe lo  qua l  é  cons t ru ída  
es ta  topo f i l ia ,  es te  e lo  morado r  –  ba i r ro ,  que  ex is te  tão  fo r temen te  
no  Po r to  do  Cap im.  Segundo  Tuan (1980 ,  p .  285 ) :  
 
O  g r u p o ,  e x p r e s s a n d o  e  r e f o r ç a n d o  o s  p a d r õ e s  c u l t u r a i s  
d a  s o c i e d a d e ,  a f e t a  f o r t e m e n t e  a  p e r c e p ç ã o ,  a  a t i t u d e  e  
o  v a l o r  q u e  s e u s  m e m b r o s  a t r i b u e m  a o  m e i o  a m b i e n t e .  A  
c u l t u r a  p o d e  i n f l u e n c i a r  a  p e r c e p ç ã o  d e  t a l  m o d o  q u e  a s  
p e s s o a s  v e r ã o  c o i s a s  q u e  n ã o  e x i s t e m :  p o d e  c a u s a r  
a l u c i n a ç õ e s  e m  g r u p o [ . . . ] A  p e r c e p ç ã o  e  o s  j u l g a m e n t o s  
d a s  p e s s o a s  n a t i v a s  e  d o s  v i s i t a n t e s  m o s t r a m  p o u c a  
c o i n c i d ê n c i a  p o r q u e  s u a s  e x p e c t a t i va s  e  p r o p ó s i t o s  
p o u c o  t ê m  e m  c o m u m .  
 
 
O tu r i smo  não  pode  re t i ra r  de  lá  os  moradores ,  po is  se  i s to  é  
conc re t i zado ,  se  re t i ra  uma  pa r te  impor tan te  na  cons t rução  des te  
te r r i tó r io ,  a lém de  serem gerados con f l i tos  soc ia i s  e  p rob lemas  
u rbanos.  Pa ra  onde  vão  es tes  morado res?  Ex is te  uma  po l í t i ca  
púb l ica  de  hab i tação  que  possa  con temp la r  a  todos ,  sem 
d is t inção ,  e  que  possa  o fe recer  uma  morad ia  de  qua l idade?  E  se  
ex is te ,  como  va i  devo lve r  o  gos to  pe lo  lugar  ao  ind iv íduo  que  de  
lá  sa i?  Penso  que  es ta  ún ica  ques tão  anu la  todas  as  respos tas  
a f i rmat i vas  ou  pos i t i vas  das  pe rgun tas  an te r io res ,  po is  e la  não  
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3 .1  Processo Histór ico da  c r iação do  Pro je to de  Revi ta l i zação  
 
 O p ro je to  de  rev i ta l i za ção  do  Por to  do  Cap im  teve  seu  in ic io  
no  convên io  en t re  e labo ração  de  um Pro je to  de  Rev i ta l i zação  das  
á reas  de  fundação  da  c idade.  A  Agênc ia  Espanho la  de  
Cooperação  In te rnac iona l  (AECI )  se  in te ressou  pe lo  p ro je to  com a  
jus t i f i ca t i va  de  que  João  Pessoa ,  no  momento  de  ma io r  
e fe rvescênc ia  por tuá r ia  e  comerc ia l  e ,  consequen temente ,  de  
ed i f i cação  do  casar io  do  Varadouro ,  ho je  Pa t r imôn io  Cu l tu ra l  do  
B ras i l ,  f az ia  pa r te  do  an t igo  Impér io  da  Un ião  Ibér i ca .  
 A  p r ime i ra  ação  conc re ta  do  convên io  fo i  à  rea l i zação  do  
es tudo  s is temát ico  do  nosso  Cent ro  H is tó r i co  po r  uma  equ ipe  de  
técn icos  fo rmada  po r  espanhó is  e  b ras i le i ros ,  es te  es tudo  apontou  
os  po tenc ia is  e  os  p rob lemas ex is ten tes  em nosso  cen t ro  
h is tó r i co ,  bem como apresen tou  poss íve is  so luções  e  
ap rove i tamentos  pa ra  es te  pa t r imôn io ,  t raduz idos  na  fo rmu lação  
do  PROJETO DE REVITALIZAÇÃO INTEGRAL DO CENTRO 
HISTÓRICO DE JOÃO PESSOA,  e  na  c r iação  de  seu  ges to r  a  
COMISSÃO PERMANENTE DE DESENVOLVIMENTO DO CENTRO 
HISTÓRICO DE JOÃO PESSOA,  em 24  de  novembro  de  1987 .  
 A  imp lan tação  de  suas  ações con t idas  no  Pro je to  de  
Rev i ta l i zação  do  Cen t ro  H is tó r ico  de  João  Pessoa  p rop ic iou  a  
amp l iação  da  impor tânc ia  cu l tu ra l ,  soc ia l  e  tu r ís t i ca  da  á rea  que  
an tes  de  1987  não  rep resen tava  um a t ra t i vo  a  ser  ap rove i tado ,  
ho je  e le  in tegra -se  de  f o rma  pos i t i va  ao  con jun to  de  a t ra t i vos  
cu l tu ra i s ,  soc ia i s  e  tu r ís t i cos  da  c idade .  
Segundo  o  IPHAN -PB no  P ro je to  de  Rev i ta l i zação  do  Ant igo  
Po r to  do  Cap im,  tem uma impor tânc ia  para  os  ges to res  já  que  
esse  luga r  e ra  conhec ido  como o  Po r to  do  Va radouro ,  
popu la rmente  conhec ido  como Por to  do  Cap im,  desde  o  in íc io  da  
CAPÍTULO I I I  
PROJETO DE REVITALIZAÇÃO PROPOSTA PARA O 
PORTO DO CAPIM 
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co lon ização  no  sécu lo  XVI  fo i  o  p r inc ipa l  en t reposto  da  c idade  de  
João  Pessoa ,  f azendo  a  conexão  do  in te r io r  com os  ou t ros  
Es tados.  Loca l i zado  a  be i ra  do  R io  Sanhauá,  e ra  nes te  po r to  onde 
todo  o  comé rc io  do  a tacado  e  va re jo  func ionava ,  e  onde,  
consequentemen te ,  e ram rea l i zados  os  g randes negóc ios  da  
c idade.   
 
3.2  Obje t ivos do  Pro je to de  Revi ta l ização  
 
O  p lano  p rocu ra  desenvo lve r  um con jun to  de  ações  que  
v i sam o  aprove i tamento  p leno  e  sus ten táve l  da  á rea ,  tendo  po r  
p r inc íp io  o  equac ionamen to  dos  segu in tes  p rob lemas -chaves:  
A  queb ra  do  v íncu lo  h is tó r i co  en t re  o  R io  Sanhauá  e  a  
c idade ;  A  subut i l i zação  das  an t igas  ed i f i cações por tuá r ias ;  
A  p resença  de  popu lações  ca ren tes  (Comun idade  Po r to  do  
Cap im) ;  A  obso lescênc ia  da  in f raes t ru tu ra  u rbana;  A  degradação 
dos  espaços  e  logradou ros  púb l i cos ;  A  degradação  do  me io  
amb ien te .  
Segundo  a  Comissão  nes te  sen t ido ,  as  p r ime i ras  ações  de  
res tau ração  e  rev i ta l i zação  imp lan tadas segundo o  P lano  Se to r ia l  
a t ing i ram os  segu in tes  monumen tos  e  espaços  h is tó r icos :  An t igo  
Hote l  G lobo  (1994 ) ,  P raça  Anteno r  Nava r ro  (1998 ) ,  Fa ixa  de  
Domín io  L inha  Fé r rea  –  1 ª  E tapa  (2000) ,  Es tação  Fe r rov iá r ia  
(2000 ) ,  I g re ja  de  São  F re i  Ped ro  Gonça lves  (2002 ) ,  Memor ia l  da  
A rqu i te tu ra  Pa ra ibana  –  P réd io  Nº  02  (2002 )  e  o  Largo  e  a  Lade i ra  
de  São P ed ro  Gonça lves  (2002 ) .  
O  P lano  Seto r ia l ,  f ocada  na  rev i ta l i zação  do  an t igo  por to  é  
composto  pe las  segu in tes  ações:  
Re locação  da  Comun idade  Po r to  do  Cap im :  com a  cons t rução  
de  novas un idades  hab i tac iona is ,  do tadas  de  in f raes t ru tu ra ,  bem 
como,  de  equ ipamen to s  de  apo io  soc ia l  e  econômico ;  
Imp lan tação  da  Praça  Por to  do  Cap im:  com a  reu rban ização  
da  á rea  a tua lmente  ocupada  pe la  fave la  (an t igo  ca is  do  po r to ) ,  e  
t rans fo rmando -a  em praça  pa ra  even tos  e  con temp lação ,  e  a  
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execução  de  p íe r  f lu tuan te  pa ra  a t racamento  d e  embarcações 
tu r ís t i cas  (Ver  F igu ras  7 ) .   
Figura  8 :  Maquete  da  p raça  de  even tos  do  p ro je to  de  rev i ta l i zação  
da  á rea .  
 
Fonte :  IPHAN/2005  
 
Res tau ração  e  Requa l i f i cação  dos  Ed i f í c ios  da  Ant iga  
Es t ru tu ra  Po r tuá r ia :  
Requa l i f i cação  dos  Espaços  Púb l icos :  com a  reu rban ização  
da  P raça  XV  de  Novembro  e  das  ruas  V isconde  de  Inhaúma,  João  
Suassuna,  Po r to  do  Cap im e  F re i  V i ta l .  
Es tão  p rev is tos  os  inves t imen tos  de  recu rsos  p roven ien tes  
do  P rograma de  Ação  para  o  Desenvo lv imento  Tu r ís t i co  do  Estado  
da  Pa ra íba  –  PRODETUR,  M in is té r io  do  Tu r i smo,  P rograma de  
Subs íd io  Hab i tac iona l  da  Ca ixa  Econômica  Fede ra l  –  CAIXA,  
Concess ionár ias  de  Se rv i ços  Púb l i cos  e  In i c ia t i va  P r i vada ,  que  
con temp lam a  ma io r  pa r te  das  in te rvenções  f ís i cas .  A lém de  
recursos  do  PAC.  
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Como par te  do  p ro je t o  p roposto  pe lo  PAC (P lano  de  
Ace le ração  do  Cresc imento ) ,  inc lu iu  o  p ro je to  de  “ rev i ta l i zação”  
do  Po r to  do  Cap im e  V i la  Nassau.   
P ropostas  de  rev i ta l i zação  são  mode los  cop iados  e  fadados  a  
mor te  do  espaço  v i v ido .  R ev i ta l i za r  os  cen t ros  h is tó r i cos  das  
cap i ta is  b ras i le i ras ,  f ru to  de  uma nova  v i são  e  pe rspect i va  
soc io lóg ica  e  cu l tu ra l  que  se  no tou  no  B ras i l ,  à  med ida  em que  as  
c idades  mudavam a  d i reção  do  seu  c resc imento  e  de te rm inados 
te r r i tó r ios ,  an tes  com funções  pe remptó r ias ,  f ossem re legados  à  
marg ina l i zação .  Segundo B raga  ( et  a l ,  2012 ) :   
 
I n s p i r a d o s  e m  u m  m o v im e n t o  d e  t r a n s f o r m a r  á r e a s  d e  
f u n d a ç ã o  u r b a n a  e m  c o n j u n t o s  d e  m o n u m e n t o s  p a r a  
f r u i ç ã o  m u s e a l  e  c u l t u r a l ,  g e s t o r e s ,  t é c n i c o s  e  l í d e r e s  
g o v e r n a m e n t a i s ,  e m  d e t e r m i n a d a s  c o n j u n t u r a s  p o l í t i c a s ,  
c o m e ç a m  a  p r o p o r  e s t r a t é g i a s  d e  r e v i t a l i za ç ã o /  
r e q u a l i f i c a ç ã o /  r e a b i l i t a ç ã o  d e  c e n t r o s  h i s t ó r i c o s  e  
b a i r r o s  a n t i g o s  p r e s e n t e s  n a s  c i d a d e s  b r a s i l e i r a s .  Es s a s  
e s t r a t é g i a s  s ã o  im p e t r a d a s  p e lo s  p o d e r e s  p ú b l i c o s  e  
r e s p a l d a d a s  p o r  c r i t é r i o s  t é c n i c o s  d e  a r q u i t e t o s  e  o u t r o s  
p r o f i s s i o n a i s ,  e s p e c ia lm e n t e  n a s  d é c a d a s  d e  1 9 8 0 ,  1 9 9 0  
e  2 0 0 0 ,  c o m o  i l u s t r a m  v á r i o s  e x e m p l o s .  
 
 
 D i to  i s to ,  há  de  se  cons idera r  que  es te  mode lo  imp lan tado  
em João  Pessoa p r i v i leg iou  a  v i são  do  tu r is ta  em re lação  à  
pa isagem c i tad ina  da  nossa  c idade,  desca r tando,  ou  pe lo  menos,  
não  p r io r i zando  os  impactos  soc ia is  que  ta i s  po l í t i cas  pode r iam 
causa r ,  po is  o  te r r i tó r io  Po r to  do  Cap im passa  a  se r  v is to  como 
“desagradáve l ”  pa ra  se r  most rado  ao  tu r i s ta ,  ca rac te r i zando  um 
te r r i tó r io  sem tu r i smo.  A  e l i t i zação  cu l tu r a l  vem crescendo  ano  
após  ano  na  c idade  e  tende  a  most ra r  ao  tu r is ta  apenas  á reas  
p res t ig iadas  pe las  c lasses  soc ia i s  ma is  abastadas,  desva lo r i zando 
todo  o  res to  e  re legando  a  um segundo  p lano  lúgub re  de  
esquec imen to .  A  a t i v idade  tu r ís t i ca  imp lan tada  pe lo  Es tado ,  
ges to r  do  te r r i tó r io ,  cap i ta l i za  o  espaço  especu lado ,  a t r ibu indo  a  
e le  um va lo r  comerc ia l .  Ass im,  um mode lo  u t i l i ta r i s ta  de  
p lane jamento  tu r ís t ico  é  imp lan tado  e  não  há  um bom mode lo  de  
p lane jamento  u rbano  pa ra  que  a  popu lação  se ja ,  de  a lgum fo rma,  
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benef i c iada  com isso ,  po is  e la  é  pa r te  in tegran te  e  dá  função a  
es te  te r r i tó r io .   
 No  p rocesso  de  e labo ração  do  p ro je to  de  tombamen to  do  
Cent ro  H is tó r i co  pessoense ,  o  Po r to  do  Cap im  es tá  exc lu ído  do  
po l ígono  a  se r  tombado ,  ca rac te r izando -se  apenas como esp aço  
de  t rans ição  e  amor t i zado r .  O d iscu rso  de  que  “é  necessá r io  
devo lve r  o  r io  à  c idade  e  da r  d ign idade  às  famí l ias ”  f az  com que  o  
enredo  se ja  ma l  en tend ido  e  dá  um a r  pos i t i vo  ao  que  se  ad iv inha  
nega t i vo  à  popu lação  que  ho je  hab i ta  o  Po r to  do  Cap im.  
 
Figura 9: Perímetro de Atuação (linha vermelha) do IPAHEP na cidade de João 
Pessoa em 1982. Perímetro de atuação da Comissão do Centro Histórico de João 
Pessoa (em azul) e a área do Porto do Capim em vermelho. 
 
Fonte: IPHAN, 2006. 
 A  popu lação ,  todav ia ,  já  deu  uma  func iona l idade  ao  
te r r i tó r io  Po r to  do  Cap im,  usu f ru indo  de  usos ,  serv i ços ,  p rá t icas  
re l i g iosas  e  hab i tações  po r  e les  conceb idas ,  re i v ind icadas  e  para  
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e les  des t inadas  (ve r  f i gu ra  9 ) .  Ora ,  é  de  g rande  fa l ta  senso  o  que  
se  p ropõe  nes te  p ro je to ,  ao  de ixar  se  descarac te r iza r  o  espaço -
mãe  de  João  Pessoa,  ao  passo  que  a  popu lação  lá  p resen te  tem 
de  se r  remov ida  pa ra  ou t ros  loca is  p rev iamen te  es tabe lec idos  e  
sem nenhuma re lação  com o  espaço ,  que  no  Por to  do  Cap im é  
t rans fo rmado  em te r r i tó r io .   
 Pa ra  Souza  (2005,  p .112 -113) ,  a  re fo rma urbana é :  
 
. . . u m a  r e f o rm a  s o c i a l  e s t r u t u r a l ,  c o m  u m a  m u i t o  f o r t e  e  
e v i d e n t e  d im e n s ã o  e s p a c i a l ,  t e n d o  p o r  o b j e t i v o  m e l h o r a r  
a  q u a l i d a d e  d e  v i d a  d a  p o p u l a ç ã o ,  e s p e c i a lm e n t e  d e  s u a  
p a r c e l a  m a i s  p o b r e ,  e  e l e v a r  o  n í v e l  d a  j u s t i ç a  s o c i a l .  
E n q u a n t o  u m a  s im p le s  r e f o r m a  u r b a n í s t i c a  c o s t u m a  e s t a r  
a t r e l a d a  a  u m  e n t e n d im e n t o  e s t r e i t o  d o  q u e  s e j a  o  
d e s e n v o l v im e n t o  u r b a n o ,  p o d e - s e  d i ze r  q u e  o  o b j e t i v o  
g e r a l  d a  r e f o rm a  u r b a n a ,  e m  s e u  s e n t i d o  m a i s  r e c e n t e ,  é  
o  d e  p r o m o v e r  u m  d e s e n v o l v im e n t o  u r b a n o  a u t ê n t i c o . . .  
 
F igura  10:  Co t id iano  da  comun idade  do  Por to  do  Cap im,  usando  o  
r i o  como me io  de  locomoção  pa ra  suas  a t i v idades.  
 
Fonte :  Ju l iana  B r i to /G1 /2 -2013.  
Não  se  pode,  é  inconceb íve l  pensar  numa re fo rma  urbana 
sem leva r  em con ta  a  ques tão  soc ia l ,  que  é  espec ia lmente  
impor tan te  no  Por to  do  Cap im.  Quest iona -se :  Es ta  “ rev i ta l i zação ”  




  42 
Monografia de Graduação do Curso de Geografia/ UFPB - USO E OCUPAÇÃO DO SOLO E PERSPECTIVAS TURÍSTICAS DO TERRITÓRIO DO 








 Nes te  t raba lho ,  buscou -se  te r  uma  v i são  d inâmica  sob re  o  
que  rep resen ta  o  Po r to  do  Cap im  e  as  su as  pe rspec t i vas  fu tu ras ,  
tendo  em v is ta  que  se  en f ren ta  o  d i lema do  ta l  “p ro je to  de  
rev i t a l i zação ” .  O que  se  t i ra  são as  segu in tes  conc lusões :  
Á rea  inse r idas  em espaços  pa t r imon ia l i zados  devem leva r  em 
con ta  aspectos  cu l tu ra is  das  comun idades  lá  p resen tes ,  po is  o  
pa t r imôn io  Cu l tu ra l  imate r ia l  é  de  p roem inênc ia  impar ,  re f le te  as  
pegadas  h is tó r icas  re fe ren tes  ao  luga r ,  que  de ixa  de  ser  o  espaço  
dos  acon tec imentos  pa ra  se r  o  espaço  do  pe r tenc imento .  
Agregando  va lo res  as  ação  e  re lações  dos  morado res .  Se  ta is  
va lo res  fo rem pe rd idos  não  se  tem como resga ta r ,  já  que ,  a  
comun idade  e  o  espaço  f ís ico  es tão  umbi l i ca lmente  l i gados ,  como 
é  o  caso  do  Po r to  do  Cap im .  
O  poder  púb l ico  se  apossa  do  d iscu rso  do  o rdenamen to  e  da  
sus ten tab i l idade  pa ra  benef i c ia r  o  se to r  p r i vado  que  no  momento  
da  d iscussão  dos  p ro je tos  não  se  most ra  p resen te ,  no  en tan to  nos  
bas t ido res  tem in te resses  d i re to  na  imp lementação  de  p ro je tos  de  
cunho  tu r ís t ico ,  esse  benef íc io  do  c i t a  a to r  soc ia l  é  pos to  em 
de t r imento  da  exprop r iação  de  uma comun idade  qu e  deu  e  da  v ida  
aque le  espaço .  
Ou t ro  pon to  a  ser  l evan tado  é  a  não  ex is tênc ia  pa r t i c ipa t i va  
e fe t i va  dos  morado res  na  d iscussão  da  c r iação  e  imp lementação  
dos  p ro je tos ,  po is  a  re locação  pa ra  á reas  fo ra  de  onde  se  
encont ram ho je  a  comun idade  fo i  impos ta ,  ass im como a  não  
in te r locução  com gesto res  púb l icos  fo i  i nex is ten te .  
A  un ião  da  comun idade ,  a  pa r t i r  de  mov imen tos  como ocupe 
o  Po r to  do  Cap im,  fo i  uma es t ra tég ia  dos  morado res  de  se rem 
enxe rgados,  sa i r  da  inv i s ib i l idade  e  most ra r  a  necess idade  de  
serem conhe c idos  e  respe i tados ,  pa ra  a lém de  s imp les  moradores ,  
mas  como componen tes  e  ge rado res  de  bens  cu l tu ra is .  
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  
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Faz-se  necessá r io  não  o lha r  apenas  pa ra  o  lado  econômico  
ou  tu r ís t i co .  Há  que  se  faze r  sen t i r  o  lado  soc ia l  e  cu l tu ra l  das  
pessoas,  que  tem um ap reço  p o r  aque le  te r r i tó r io .  A  popu lação ,  
como já  fo i  f a lado ,  não  é  meramente  popu lação  es ta t ís t ica .  É  
povo .  P rec isa -se  human izar  o  t ra tamento  espac ia l  da  c idade,  não  
somente  do  te r r i tó r io  do  Po r to  do  Cap im,  com o  f im  de  p rese rva r  o  
que  temos  de  me lho r  e  ma is  s ig n i f i ca t i vo  em te rmos  de  
pa t r imôn io ,  cu l tu ra ,  memór ia  e  iden t idade .  
Po r  f im ,  é  p rec iso  que  vár ios  es tudos  se jam e laborados  na  
á rea  do  Po r to  do  Cap im,  com o  in tu i to  de  desve las  a  complex idade  
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